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“Espaço muito mais amplo, mais digno, mais
central e que permitirá dar condições não apenas
aos utentes destes serviços públicos mas também

aos próprios funcionários públicos”
Sublinha o presidente

da Câmara,
Pinto Moreira,

no ato de entrega
do espaço no Mercado

à Segurança Social
Foi formalizada na terça-feira a entrega
do espaço no Mercado Municipal de
Espinho à Segurança Social e ao Instituto
de Emprego e Formação Profissional,
numa cerimónia que contou com a
presença do presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto Moreira,
do diretor do Centro Distrital de
Aveiro do Instituto da Segurança Social,
Fernando Mendonça, dos vereadores
Lurdes Ganicho e Quirino Jesus e do
presidente da Junta de Freguesia de
Espinho, Vasco Alves Ribeiro.

Foto MANUEL PROENÇA

Foto MANUEL PROENÇA
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Manuel Proença

As obras serão realiza-
das de imediato, num prazo
de 120 dias a contar do pas-
sado dia 23, e rondam os
274 mil euros, inteiramente
suportadas pelo Estado. As
novas instalações da Segu-
rança Social deverão ser
abertas ao público em janei-
ro próximo e irão acolher 15
colaboradores. Tratou-se da
concretização de um proto-
colo já assinado entre a Câ-
mara Municipal de Espinho,
a Segurança Social e o Insti-
tuto do Emprego e Forma-
ção Profissional (IEFP) que
atualmente funcionam em
regime de arrendamento
privado em dois locais da
cidade.

No final da cerimónia, o
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, Pinto
Moreira, recordou que “pas-
saram quatro anos desde a
assinatura do protocolo
quer com a Segurança Soci-
al, quer com o Instituto do
Emprego. No entanto, aqui-
lo que interessa é que che-
gamos a bom-porto. Foi um
processo complexo e há pro-
cedimentos administrativos
que teriam de ser seguidos e
uma negociação que foi ne-
cessário fazer. Porém, que-
ro realçar a postura sempre
aberta e um diálogo franco
que houve quer com a es-
trutura distrital da Seguran-
ça Social e com o Instituto
de Formação Profissional
que fizeram força para que
conseguíssemos chegar a
este momento”.

Pinto Moreira fez ques-
tão, entretanto, de realçar
quatro aspetos:

“Primeiro, há uma evi-
dente melhoria das condi-
ções dos serviços da Segu-
rança Social e do Instituto
do Emprego e Formação
Profissional que estavam
mal acomodados e vêm
para um espaço muito
mais amplo, mais digno,
mais central e que permi-
tirá dar condições não ape-
nas aos utentes destes ser-
viços públicos mas tam-
bém aos próprios funcio-
nários públicos que traba-
lham nestes dois serviços.
Isso é fundamental para
que exista um serviço pú-
blico de qualidade.

Em segundo lugar, per-
mite uma poupança ao erá-
rio público. Quer a Segu-
rança Social, quer o Institu-
to do Emprego tinham uma
despesa mensal com o ar-
rendamento dos espaços
onde estão alocados. Há

Foto MANUEL PROENÇA

“Parceria insere-se naquilo que é
a racionalização dos bens públicos

e o dinheiro público”
Fernando Mendonça, Diretor Regional

de Aveiro da Segurança Social
“Trata-se de um momen-

to muito importante não só
para a Segurança Social no
Distrito de Aveiro, como
para o Município de Espi-
nho, quando se trata da
melhoria dos serviços que
servem os cidadãos. Fica-
mos na expetativa de que
este serviço venha a ofere-
cer aquilo que de melhor a
Administração Pública tem
para dar aos seus cidadãos”,
sustentou o diretor do Cen-
tro Distrital de Aveiro do
Instituto da Segurança So-
cial, Fernando Mendonça no
ato formal de entrega das
instalações no Mercado
Municipal onde irão funci-
onar, a partir de janeiro pró-
ximo, os serviços da Segu-
rança Social.

Fernando Mendonça fez
questão de realçar “o papel

da Câmara Municipal de
Espinho no empenho e no
desenrolar do bom termo
deste processo. Este tipo de
parcerias entre a adminis-
tração central e a local me-
rece sempre ser realçado
quando o enfoque está sem-
pre do lado do cidadão. Por
isso, felicito o presidente da
Câmara e o Município de
Espinho pelos bons servi-
ços que irão ter ao nível do
Instituto do Emprego e For-
mação Profissional e da Se-
gurança Social”.

Fernando Mendonça
disse, também, que “temos
120 dias para que esta obra
fique concluída e o aspeto
financeiro, na ordem dos 274
mil euros, será inteiramente
suportado pelo Instituto da
Segurança Social que irá
dotar este espaço das condi-

ções necessárias para que os
cidadãos possam ter acesso
a este excelente serviço”.

Segundo o diretor do
Centro Distrital de Aveiro
do Instituto da Segurança
Social, “a parceria entre o
Estado e a Câmara Munici-
pal de Espinho na cedência
destas instalações merece
ser realçada, colocando,
uma vez mais, o foco no
bom serviço que o Municí-
pio e a Administração Cen-
tral passam a ter aqui em
prol dos cidadãos. O bem-
estar dos cidadãos, o acesso
aos serviços e o bom desem-
penho que tem de existir é
isto bom exemplo”, subli-
nhou.

Fernando Mendonça
disse, ainda que esta parce-
ria “insere-se naquilo que é
a racionalização dos bens

públicos e o dinheiro públi-
co, havendo uma poupança
muito grande com a trans-
ferência da Segurança Soci-
al para este espaço graças à
colaboração do Município
com o Estado”.

E concluiu:
“Está em curso um pro-

cesso de otimização dos ser-
viços noutros concelhos do
Distrito de Aveiro. Estão em
curso outras mudanças dos
serviços locais que estamos
a estudar no sentido de ir-
mos ao encontro dos inte-
resses do Estado no sentido
do esforço financeiro para
que o Estado consiga pou-
par aquilo que é de poupar
sem colocar em causa a
melhoria, promovendo-a
nos espaços públicos”.

Manuel Proença

aqui uma poupança mensal
na ordem dos 5000 euros.
Por isso, estamos todos a
contribuir para a boa saúde
das contas públicas.

Em terceiro, a localiza-
ção destes serviços no pri-
meiro piso do Mercado
Municipal vai introduzir
um fluxo de pessoas a este
espaço que é absolutamen-
te essencial para a vitalida-
de e dinamismo do Merca-
do Municipal. Irão afluir
diariamente centenas de
pessoas a estes serviços o
que trará um movimento e
um colorido ao Mercado
Municipal, permitindo,
também, que os comercian-
tes que aqui labutam diaria-
mente, se mantenham vivos,
aumentando o seu volume
de negócios.

Por último, este piso,
para além dos serviços lo-
cais da Segurança Social e
do Instituto do Emprego,
tem, também, do outro lado,
a colocação de outros servi-
ços que estarão ao dispor
dos espinhenses e de todos
os que pretendam acorrer,
nomeadamente do Gabine-
te de Apoio ao Empresário
Empreendedor e do Gabi-
nete de Apoio ao Emigran-
te, o que o torna num piso
de serviços públicos e que
estará inteiramente dedica-
do às nossas populações o
que sai em benefício de to-
dos”, concluiu o autarca.
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OPINIÃO
DEFESA DO CONSUMIDOR
Mário Frota

OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
António Regedor

BIBLIOTECA-MUSEU
A Biblioteca-Museu foi um conceito de

biblioteca que entrou em Portugal por via do
iluminismo, um período de mudança de men-
talidades. Um tempo de grandes transforma-
ções. As coleções de livros já não se circuns-
creviam apenas ás livrarias conventuais e
monásticas. Desde os séculos XII e XIII que se
vêm a constituir muitas bibliotecas privadas.
É o tempo do desenvolvimento comercial e
dos mesteres tão necessários à navegação
marítima. Crescimento das cidades. E a ne-
cessidade de letrados para os registos, os
contratos, as traduções necessárias ao desen-
volvimento comercial e económico das cida-
des. Os letrados da época, designados por
clérigos não eram já formados exclusivamen-
te nos colégios episcopais. Formavam-se ago-
ra nas Universidades. Pagas pelos burgueses
das cidades e pelos nobres que a elas acorri-
am. Chamavam até si Mestres, a quem paga-
vam para os ensinar, e com eles formar
corporação e ter direitos próprios.

No século XVIII as reformas da Universi-
dade de Coimbra e do ensino tendem ainda
mais à secularização da educação. No plano
científico verificamos a fundação da Real
Academia de História (1720), a fundação do
Real Colégio dos Nobres (1761), a formação
da Imprensa Régia (1772), a lei relativa à
organização do ensino primário (1772) e, fi-
nalmente, a fundação da Academia Real das
Ciências (1779). Foi instituída a formação
profissional dirigida a comerciantes e técni-
cos industriais, com a instituição da Aula de
Comércio, em 1759, uma das primeiras na
Europa.

As mudanças no pensamento, na ciência
e educação acompanharam a mudança de
conceito de Biblioteca, que irá passar gradu-
almente da esfera privada para a esfera públi-
ca. A Real Biblioteca Pública da Corte , em
1836, passará a ser Biblioteca Nacional de
Lisboa.

Há duas figuras centrais neste desenvol-
vimento do conceito de biblioteca. Foram Frei
Manuel do Cenáculo e António Ribeiro dos
Santos .

Por volta de 1779 havia em Portugal duas
mil quatrocentas e vinte (2420) bibliotecas
particulares, das quais novecentas e trinta e
cinco (935) pertenciam ao clero. (Guedes,
1987). Mais de duas centenas (221) eram bibli-
otecas de pessoas com formação jurídica, onde
a preferência, para além dos livros de direito,
incidia sobre monografias e obras de

literatura, história e religião. Nas cento e
vinte e seis (126) bibliotecas de médicos, além

dos livros de natureza médica, os gostos
estavam ordenados por literatura, religião e
história, áreas disciplinares preferenciais ao
tempo.

Tal como refere Pereira (2006), em finais
do século XVIII, surge a ideia de criar em
Portugal uma biblioteca de carácter público
na Corte. Ideia que provinha dos tempos de
Pombal e de Frei Manuel do Cenáculo. O
acervo será constituído pelos livros da Real
Mesa Censória que Cenáculo enriqueceu e
com a doação e incorporação de outros fun-
dos.

Vaz (2006) faz salientar que no espírito de

Frei Manuel do Cenáculo presidia a ideia de
que as bibliotecas só fariam sentido se abertas
ao público, tendo-se insurgido contra os
colecionadores que trancavam os livros.

Paralelamente, é importante referir que a
imagem de biblioteca permanece associada a
museu. Nela encontramos outras espécies
que não apenas os livros, como se nota na
descrição de Pereira (2006), ao referir a exis-
tência de medalhas, numa versão correspon-
dente à concepção de biblioteca partilhada
por Cenáculo.

Segundo Brigola (2006) terão influencia-
do esta concepção de Biblioteca-Museu, mor-
mente o cardeal Ângelo Maria Querini (1680-
1755), bispo de Brescia, fundador e

doador de uma Biblioteca-Museu (1750),
com quem Cenáculo se encontrou em Roma
(1750); assim como Tommaso Campanella,
com a obra intitulada Civitas solis vel de
republicae idea (A Cidade do Sol), publicada
em 1602.

Durante ainda muito tempo foi-se man-
tendo a concepção de biblioteca-museu, pa-
ralelamente ao conceito de biblioteca pública
considerada a servir um público erudito con-
forme aos ideais iluministas.

Poucos anos depois, com a revolução libe-
ral, os conventos e mosteiros foram extintos e
com os fundos das livrarias conventuais que
se formaram as primeiras bibliotecas públi-
cas do país.

Odiernamente o conceito de biblioteca
pública é radicalmente diferente. Manten-se
no entanto a necessidade da preservação dos
fundos antigos patrimoniais em bibliotecas
especificamente concebidas a esse fim. Das
bibliotecas-museu, não resta mais que estes
espaços de memória. Deixaram de fazer sen-
tido.

DÍVIDAS PERPÉTUAS
COMO AS NEVES
DO KILIMANJARO

“A Intrum interpela-me para pagar dívidas
de comunicações electrónicas da MEO de 2009
e de 2010, no montante de 1222 euros e 600
euros, respectivamente. Nunca a PT, a MEO
ou a Altice se me dirigiram para o efeito. Não
tenho ideia de lhes ter ficado a dever seja o que
for. E estou a ser continuamente massacrada
para pagar tais valores com que não contava.
Sucedem-se os telefonemas e as ameaças. É um
desassossego permanente!”

Operadoras de comunicações há, com efei-
to, que transmitem dívidas prescritas a deter-
minadas empresas, designadamente à Intrum
para ulterior cobrança.

Algo que corresponde, com efeito, a prá-
ticas ilícitas que o direito jamais acolheu.

Como constitui, no caso, litigância de má-
fé o proporem acções de pretensas dívidas
“com barbas” quando de todo sabiam que
não podiam fazê-lo.

A despeito de as dívidas dos serviços
públicos essenciais (em que as comunicações
electrónicas se inscrevem) prescreverem em 6
meses, é certo que se o consumidor for inter-
pelado para pagar, judicial ou extra-
judicialmente, terá de invocar a prescrição
para de tal poder beneficiar.

A prescrição extingue as dívidas. Sobre-
vém tão só uma obrigação natural (que não
ode ser judicialmente exigida). E, na obriga-
ção natural, se depois de extinta a dívida o
consumidor pagar, considera-se o pagamen-
to regularmente efectuado, não podendo o
consumidor, entre nós, pedir de volta o di-
nheiro…

O Código Civil diz, no seu artigo 303, que
a prescrição não opera de ofício, isto é, não
pode ser decretada pelo tribunal a não ser que
seja invocada por aquele a quem aproveita ou
pelo seu representante (tratando-se de inca-
paz, pelo Ministério Público).

Se, porém, de escrito particular se tratar
(de uma simples carta dirigida ao consumi-
dor), este exonera-se da dívida se invocar,
por igual meio, a prescrição, bastando dizer
que já passaram 6 meses após o fornecimento
(coincidente com a data da factura mensal).

No entanto, a haver uma qualquer acção
judicial, a prescrição pode ser absorvida pela
caducidade do direito de acção já que a pró-
pria acção terá de ser proposta em 6 meses sob
pena de caducidade, quer dizer, a acção cai
por ter sido movida depois dos seis meses
contados da prestação do serviço.

E esse facto é do conhecimento oficioso do
tribunal, sem que haja necessidade de o con-
sumidor, demandado na acção, o invocar na
contestação. Ora, caducando a acção, não
pode operar a dívida prescrita, ainda que o
consumidor a não tenha invocado. Porque a
prescrição é “engolida” pela caducidade do
direito de acção.

E a caducidade é de conhecimento oficio-
so (de conhecimento do tribunal por dever de
ofício) como, por acórdão de 03 de Novembro
de 2009, o Supremo Tribunal de Justiça decre-
tara (conselheiro Paulo Sá):

“I – A interpretação conjugada dos arti-
gos 10.º e 13.º da Lei n.º 23/96, de 26-07,
aponta no sentido de que a caducidade é,
aqui, de conhecimento oficioso.

II – A caducidade extingue os efeitos jurí-
dicos do direito em virtude de um facto jurí-
dico stricto sensu, independentemente de
qualquer manifestação de vontade.”

Mas o assédio (de que estas empresas de
cobrança lançam mão para intimidar os con-
sumidores) é também crime.

Código Penal – artigo 154 – A - “Persegui-
ção”:

“Quem, de modo reiterado, perseguir ou
assediar outra pessoa, por qualquer meio,
directa ou indirectamente, de forma adequa-
da a provocar-lhe medo ou inquietação ou a
prejudicar a sua liberdade de determinação, é
punido com pena de prisão até 3 anos ou pena
de multa, se pena mais grave não lhe couber
por força de outra disposição legal.”

Deve do facto dar-se parte ao Ministério
Público para actuação.”

(Por decisão própria, o autor não escreve
segundo o Acordo Ortográfico)

SNACK-BAR
CEDE-SE CONTRATO

DE EXPLORAÇÃO
Na Rua 8 - Espinho

Bem situado
Renda: 325 euros + IVA
Contatar: 910 220 901
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Reboque
da Polícia
avariado
há já algum
tempo

O reboque da Polícia
de Segurança Pública, em
Espinho, está há já algum
tempo inoperacional com
uma avaria, não tendo
sido, por isso, utilizado
pelas autoridades duran-
te o mês de agosto, altura
de maior afluência de au-
tomobilistas à cidade de
Espinho.Técnicos do Museu Municipal de Espinho têm estado na esplanada, numa viatura, em contacto com os veraneantes

...com legenda!
Foto MANUEL PROENÇA

Radar
da PSP
amanhã
em
Paramos

O radar de controlo de
velocidade da Polícia de
Segurança Pública estará
em Espinho, amanhã, sex-
ta-feira, a partir das 15
horas, na Estrada 109, em
Paramos. O anúncio da
colocação de radares da
PSP é feito, mensalmente,
na página do Facebook da
Polícia de Segurança Pú-
blica.

Obras
ganham
formas

Mais uma ‘superestru-
tura’ do ‘tampo’ do parque
de estacionamento subter-
râneo na Alameda 8 foi co-
locada ontem, com a inter-
venção de uma grua especi-
al. A obra avança, assim, em
bom ritmo, estando na zona
norte, na Rua 15 com a Ave-
nida 8 praticamente conclu-
ída.

Na zona central, junto à
estação de comboios, está a
estrutura onde irá ser insta-
lado o Posto de Turismo e
mais a sul, o Edifício da Pra-
ça Progresso já tem a forma
final.

Associação São
Francisco de Assis
comemora 114 anos

A Associação São Francisco de Assis de
Anta vai assinalar, a 10 de setembro próximo,
o seu 114.º aniversário.

Eis o programa: Receção aos convidados,
às 15 horas; sessão solene de homenagem aos
associados com entrega de medalhas, às 15h30;
Porto de Honra, às 17 horas.

Tuna Musical de Anta
assinala 95 anos

A Tuna Musical de Anta vai assinalar o seu
95.º aniversário com um programa que se es-
tende até domingo.

Eis o programa das festividades: Sábado –
Abertura às 21h30; colocação da faixa alusiva
no Estandarte da Tuna Musical de Anta, às
instituições e coletividades convidadas; entre-
ga de placas comemorativas aos associados
com 25, 50 e 75 anos de associativismo; concer-
to da Orquestra e Coral.

Domingo – Às 11 horas, missa de aniversá-
rio, seguida de romagem ao cemitério; às 13
horas, almoço de aniversário.

Fotos VÍTOR LANCHA
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O cabeça-de-lista do
PAN (Pessoas – Animais –
Natureza) às Eleições Le-
gislativas 2019 pelo círculo
de Aveiro, Filipe Cayolla, e
Margarida Antunes Rosa,
mandatária da campanha,
entregaram no dia 20 a sua
Lista de Candidatura no
Tribunal de Aveiro.

Depois de ter estado
aberto à participação públi-
ca o programa focará áreas
determinantes no contexto
político e social nacional,
como serão as áreas do com-
bate à corrupção, ambiente,
agricultura, saúde ou prote-
ção animal.

O PAN propõe, “no qua-
dro de uma proposta de re-
visão constitucional, a cria-
ção de um tribunal com
competência exclusiva para
o julgamento de crimes de
corrupção, a par do signifi-
cativo reforço dos meios téc-
nicos e humanos na área da
justiça;

– A área ambiental será
uma das prioridades do
PAN. O partido pretende
criar um Seguro Público
afeto a um super fundo
ambiental para efeitos de
remediação dos danos am-
bientais e proteção social dos
trabalhadores (em caso de

necessidade de suspensão
de atividade de uma em-
presa reiteradamente po-
luidora, assegurar a pro-
teção dos direitos destes tra-
balhadores);

– O modo atual de pro-
dução de alimentos é insus-
tentável, para além de in-
troduzir agrotóxicos na ca-
deia alimentar. A Agricul-
tura Biológica tem um pa-
pel fundamental no abaste-
cimento alimentar seguro e
sustentável, inclusivamente
como mitigadora das alte-
rações climáticas, promo-
vendo a biodiversidade, uti-
lizando de forma mais res-
ponsável recursos escassos
como o solo, água ou ener-
gia, pelo que o programa do
PAN apostará em corrigir
as distorções de mercado
que se verificam, nomeada-
mente o preço final ao con-
sumidor, através de políti-
cas fiscais que beneficiem
modos de produção de ali-
mentos mais sustentáveis e
saudáveis como é o caso da
Agricultura Biológica;

– O envelhecimento da
população e o aumento das
doenças crónicas não trans-
missíveis estão a exercer
uma forte pressão sobre o
Serviço Nacional de Saúde

(SNS) com enormes dificul-
dades de resposta pela es-
cassez de recursos. O PAN
acredita que a sustentabi-
lidade do SNS passa, tam-
bém e obrigatoriamente,
pela implementação de po-
líticas de prevenção da
doença e de promoção da
saúde e vida saudável. Es-
tas têm assumido um carác-
ter preocupantemente se-
cundário, consequência da
concentração quase exclu-
siva de todos os meios e re-
cursos no tratamento da
doença. A prevenção repre-
senta apenas 1% do Orça-
mento para a Saúde, o que é
manifestamente insuficien-
te. O PAN quer ainda reco-
nhecer e regulamentar as
carreiras de nutricionista e
de psicólogo e garantir a pre-
sença destes profissionais
nas escolas, hospitais e cen-
tros de saúde;

– Implementação de um
sistema público médico-ve-
terinário de apoio às famíli-
as carenciadas e aos movi-
mentos associativos que te-
nham a seu cargo animais
errantes ou abandonados”.

“Estou consciente que a
via para mudança não é a
força ou a imposição, mas
sim o equilíbrio entre o co-

ração e a razão! Candidato-
me à Assembleia da Repú-
blica porque quero ser útil,
porque acredito ter capaci-
dade para fazer mais e me-
lhor por Portugal, pela Eu-
ropa e pelo mundo”, afirma
Filipe Cayolla, cabeça-de-
lista do PAN pelo círculo
eleitoral de Aveiro às Elei-
ções Legislativas de 6 de
outubro.

Eis a lista dos candida-
tos pelo círculo de Aveiro:

Filipe Cayolla, Esmo-
riz, Gestor e Empresário
na área da Logística Hote-
leira; Andrea Domingos,
Santa Maria da Feira, Téc-
nica Auxiliar de Veteriná-
ria; Marta Dutra, Gafanha

da Nazaré, Terapeuta de
Medicina Tradicional Chi-
nesa; Pedro Rodrigues,
Cantanhede, Engenheiro
Químico; Margarida An-
tunes Rosa, Aveiro, Psicó-
loga Clínica; José Olivei-
ra, Murtosa, Animador
Infantil; Ana Gonçalves,
Santa Maria da Feira, Pro-
fessora; João Almeida,
Aveiro, Engenheiro Elec-
trónico e de Telecomuni-
cações; Ana Maia, Santa
Maria da Feira, Técnica
Superior de Projectos IFD;
Miguel Ataíde, Aveiro,
Cozinheiro e Empresário;
Denise Machado, Valongo
do Vouga - Águeda, Bol-
seira de Investigação; Ri-

cardo Gaspar,  Í lhavo,
Professor; Cindy Saben-
ça, Ílhavo, Economista;
Eduardo Silva, Santa Ma-
ria da Feira, Engenheiro
Electrónica e Comunica-
ções; Isabel Raposo, Ílha-
vo, Licenciada em Conta-
bilidade; Vasco Calixto
Ferreira, Oliveira de Aze-
méis, Estudante.

Suplentes: Ana Roxo,
Esmoriz, Assistente Ope-
racional; Carlos Tavares
Ferreira Correia, Arouca,
Advogado; Nuno Furtado
da Rocha Vide, Espinho,
Professor; Raquel Reis,
Andrães, Psicóloga; Vir-
gílio Nogueira, Aveiro,
Funcionário Público.

Cristiano Santos é o ca-
beça-de-lista do partido
Iniciativa Liberal por Avei-
ro às Eleições Legislativas.
É natural de Santa Maria
de Lamas e reside em San-
ta Maria da Feira.

É Enfermeiro no Hos-
pital São João no Porto.
Foi formador em diver-
sos Centros de Formação
e no ISPAB. Com forte
intervenção cívica, escre-
ve como membro convi-
dado para diversos blo-
gues, associações e proje-
tos online. Foi membro
de Assembleia de Fregue-
sia. É o Coordenador do

Núcleo de Aveiro da Inici-
ativa Liberal.

Cristiano Santos afirma
que “sou liberal, pois o libe-
ralismo é peça fundamental
para o desenvolvimento
económico. É também a fi-
losofia política que faz com
que todos os Homens sejam
respeitados como indivídu-
os, mas nenhum deles será
venerado.”

Carlos Guimarães Pin-
to, líder do partido, consi-
dera que “estamos muito or-
gulhosos, motivados e agra-
decidos com a qualidade de
pessoas que aceitaram o
desafio de serem candida-

PAN entrega lista de candidatura às
Legislativas 2019 no Tribunal de Aveiro

tos nestas que serão as pri-
meiras legislativas a que a
Iniciativa Liberal concorre.
Numa altura em que a polí-
tica tem tanta dificuldade
em atrair quadros de quali-
dade, é um privilégio poder
contar com tantas pessoas
deste calibre na primeira vez
que vamos a eleições”,
acrescentando “estamos
igualmente satisfeitos por
estarem em linha com o per-
fil desejado inicialmente, de
pessoas com visão e pensa-
mento liberal assumidos,
com muito para dar à políti-
ca e que não dependem
dela”.

Redução da Carga Fis-
cal, Descentralização e Li-
berdade de Escolha são os
eixos que orientam as pro-
postas que o partido Inici-
ativa Liberal irá apresen-
tar durante a campanha.

A Iniciativa Liberal
concorre pela primeira vez
às Eleições Legislativas e
cumpre o objetivo de apre-
sentar listas em todos os
círculos, mostrando-se
como um verdadeiro par-
tido nacional. A principal
missão do partido Iniciati-
va Liberal é “a defesa do
indivíduo”. Desde a sua
fundação, aceite pelo Tri-
bunal Constitucional a 13
de dezembro de 2017, que
se apresenta na defesa das
ideias liberais e da conso-
lidação das mesmas a ní-
vel nacional.

Cristiano Santos cabeça-de-lista
da Iniciativa Liberal por Aveiro
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 O Partido Socialista for-
malizou no passado dia 23,
a lista de candidatos às elei-
ções legislativas de 2019,
pelo círculo eleitoral de
Aveiro.

A lista de candidatos a
deputados, liderada por
Pedro Nuno Santos, foi en-
tregue pela Mandatária da
Candidatura, a espinhense
Rosa Maria Albernaz, com
a presença dos candidatos a
deputados, no Tribunal de
Aveiro, ao seu Juiz Presi-
dente.

À margem do ato de
formalização da lista, o pre-
sidente da Federação de
Aveiro do Partido Socialis-
ta, Jorge Sequeira, afirmou
a sua “confiança na capaci-
dade de mobilização dos
eleitores do distrito de
Aveiro, por parte do PS”.
Jorge Sequeira sustentou
essa convicção no facto de,
ao longo da legislatura, “o
PS, através da governação
liderada por António Cos-
ta, ter cumprido com Avei-
ro, através de diversos in-
vestimentos estruturantes
realizados neste território”.

De recordar que a lista,
aprovada pela Comissão Po-
lítica da Federação de Avei-

Partido Socialista entrega listas por Aveiro
Espinhense Rosa Maria Albernaz (mandatária)

e Miguel Reis em lugar elegível
ro, tem a seguinte composi-
ção:

Pedro Nuno Santos (São
João da Madeira), Cláudia
Cruz Santos (Aveiro/indi-
cação do Secretário-Geral),

Filipe Neto Brandão (Avei-
ro), Porfírio Silva (Aveiro/
indicação do Secretário-Ge-
ral), Susana Correia (Santa
Maria da Feira), Hugo Oli-
veira (Estarreja), Joana Pe-

reira (Mealhada), Bruno
Aragão (Oliveira de Aze-
méis), Carla Tavares (Águe-
da), Miguel Reis (Espinho),
Rosa Venâncio (Aveiro), Je-
sus Vidinha (Albergaria-a-

Velha), Susana Sousa (Cas-
telo de Paiva), Martim Cos-
ta (Ovar), Paulo Gil (Vagos)
e Ana Patrícia Ferreira
(Sever do Vouga).

Suplentes:  António

Mendonça (Anadia), Va-
nessa Soares (Arouca), Ana
Maria  S i lva  (Vale  de
Cambra), Augusto Leite
(Murtosa) e Maria Manuela
Gama (Oliveira do Bairro).

Espinhense Carla Faustino como suplente
“Apresentamo-nos a

estas eleições legislativas
com um trabalho feito em
defesa dos 19 concelhos
do Distrito de Aveiro e
das suas gentes. Vamos
também para estas elei-
ções com a confiança de
que temos uma lista plu-
ral, com gente com todas
as experiências, de vári-
as idades, que nos garan-
te que o trabalho feito até
aqui na Assembleia da

República, assim como a
governação que o CDS
imprime no distrito de
Aveiro, em várias Câma-
ras Municipais e Juntas
de Freguesia, garante que
quem votar no CDS vai
dar utilidade ao seu voto.
Vai ter na Assembleia da
República a representá-
lo pessoas que estarão
sempre disponíveis para
lutar por aquelas que se-
jam as prioridades do

Distrito” – salientou o
cabeça-de-lista do CDS-
PP, João Pinho de Al-
meida, durante a entrega
da lista pelo Distrito de
Aveiro.

A lista candidata pelo
Distrito de Aveiro, enca-
beçada pelo deputado
João Pinho de Almeida,
tem a seguinte constitui-
ção:

João Rodrigo Pinho de
Almeida (São João da Ma-

deira), António Carlos de
Bivar Penha Monteiro
(Aveiro), Maria do Céu
Pereira Sarabando Mar-
ques (Vagos),  Manuel
Miguel Pinheiro Paiva
(Vale de Cambra), José
António Nogueira Souto
Amaro Pereira (Alberga-
ria-a-Velha), Ana Rita
Ferreira Jesus (Oliveira
do Bairro), Ângelo Ma-
nuel  Andrade  Santos
(Santa Maria da Feira),

Ana Salomé Castanheira
(Águeda), Pedro Miguel
Oliveira Rodrigues Viei-
ra (Arouca), Hugo Silva
Nunes (Juventude Popu-
lar), Sandra Marisa Quei-
roz  Ferre ira  da S i lva
(Anadia), Ricardo Manu-
el Tavares Silva (Sever do
Vouga), António Manuel
Valente de Sousa (Es-
tarreja), Sandra Cristina
Calisto Roque (Ílhavo),
Nuno Tiago Rodrigues

Guedes Marques (Mur-
tosa) e Sílvia da Graça
Rodrigues (Oliveira de
Azeméis).

Suplentes: Luís Miguel
Capão Filipe (Aveiro), Isa-
bel Teresa Gomes Noguei-
ra Martel (Castelo de Pai-
va), Carla Alexandra Oli-
veira Faustino (Espinho),
Carlos Alberto Resende
Silva (Santa Maria da Fei-
ra) e Sérgio Miguel Santos
Soares (Vale de Cambra).

Candidatos
pelo CDS-PP

às eleições
Legislativas

entregam lista
pelo círculo
de Aveiro
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NOS Cidadãos
entrega lista por Aveiro

O NOS Cidadãos entregou esta última sexta-fei-
ra, no Tribunal de Aveiro, a sua lista concorrente ao
Circulo Eleitoral do Distrito de Aveiro, para as pró-
ximas Eleições Legislativas de 6 de outubro.

O Mandatário do NOS Cidadãos e número dois
da lista para o Distrito de Aveiro, é Humberto Cálix
(espinhense, funcionário público e administrador do
fórum de discussão política da internet Geração
Espinhense à Rasca).

O líder da lista é Duarte Almeida (de Vale de
Cambra e comissário na PSP).

A lista integra também, entre outros cidadãos do
Distrito, nomeadamente, Manuel Pereira (‘Manu’,
espinhense e motorista de profissão).

O cabeça-de-lista da
candidatura por Aveiro da
Coligação Democrática
Unitária, Miguel Viegas,
esteve ontem, ao final da
tarde, em Espinho, na
esplanada junto à praia da
Baía, numa iniciativa de
apresentação dos candida-
tos. A iniciativa da CDU
contou, também, com a
presença do candidato
espinhense, número seis
da lista, Fausto Neves.

O candidato cabeça-de-
lista da CDU, Miguel Vie-
gas, justificou a sua pre-
sença pretendendo “dar
visibilidade e expressão a
esta candidatura numa
fase em que estamos, pra-
ticamente, a entrar na cam-
panha eleitoral oficial. Vie-
mos dar a cara com uma

intervenção que reflete as
questões de Espinho e que
têm muito a ver com as
acessibilidades e com os
cuidados de saúde”, subli-
nhou.

Para Miguel Viegas, “a
questão da Saúde será a
mais importante”. E expli-
cou:

“Falamos de um hospi-
tal que está desqualificado
e que não tem um serviço
de urgência que tanta fal-
ta faz. Mas também a rede
de cuidados primários nos
preocupa, designada-
mente, o encerramento do
posto do Bairro Piscatório,
em Silvalde e que foi uma
derrota, não respondendo
às necessidades da popu-
lação”.

Miguel Viegas deu co-

mo exemplo do “subfinan-
ciamento”:

“Uma pessoa no hospi-
tal acabou por ser atendida
com um penso improvisa-
do com gaze por falta de
pensos no Hospital de Espi-
nho. É um facto isolado mas
que testemunha a situação
a que se chegou com o
subfinanciamento e falta de
recursos no Serviço Nacio-
nal de Saúde”.

No que respeita às aces-
sibilidades, o candidato sus-
tentou a “necessidade da
valorização da Linha do
Norte e a requalificação da
Linha do Vale do Vouga. É
uma questão que tem a ver
com Espinho e com a re-
gião. Um plano de valori-
zação a nível regional que
assente no transporte pú-
blico coletivo e em particu-
lar a valorização do trans-

porte ferroviário, é um eixo
fundamental”.

Por sua vez, o candi-
dato espinhense, Fausto
Neves começou por afir-
mar que “é uma honra
participar numa lista da
CDU à Assembleia da Re-
pública”.

Sobre o seu papel, disse:
“Normalmente ocupo-

me das coisas da Cultura. A
luta da CDU é um por cento

Temas e poemas
Esmeralda  Laranjeira

AGOSTO
EM ESPINHO
Espinho terra linda
Plantada à beira-mar
Quem visitar Espinho
Tem vontade de voltar

Mesmo juntinho ao mar
Tens hotéis e o casino
Cafés, bares e restaurantes
E a linda praia d’Espinho

E quando chega agosto
Aparecem de todo o lado
Turistas e emigrantes
Para um dia bem passado

Chegam comboios carregados
Com turistas e banhistas
Que enchem as ruas de gente
E para o mar se dirigem sempre

E os nossos emigrantes
Começam pela manhã a chegar
Para visitar a feira semanal
E recordações vão levar…

E com o decorrer do dia
Chega a hora do meio-dia
E os restaurantes se enchem de gente
Sempre em grande euforia…

E lá pelo meio da tarde, já se sabe
A praia fica a abarrotar de gente
Que para a praia se vão refrescar
E uns belos banhos tomar…

Agosto é tempo de férias e lazer
Mas em Espinho há muito para ver
Desde a feira semanal até à igreja matriz
E a nossa bela praia, que é o chamariz…

E durante o verão, também há animação
O Festival Oito24, já decorreu
O espetáculo de Mariza encerrou o festival
Arrastou um mar de gente à cidade
Dizem que foi brutal!

E para o ano há mais, já está prometido
Espinho sempre soube receber os veraneantes
Queremos voltar a ter
Um Espinho como dantes…

Miguel Viegas
em Espinho
preocupado
com hospital
e acessibilidades

do Orçamento para a Cul-
tura e que esse valor passe a
um por cento do Produto
Interno Bruto. Tem de ha-
ver um serviço público de
cultura para todo o País e
lutar contra a elitização e a
massificação. Nem uma coi-
sa, nem outra, pertencem à
democratização da Cultura
que nós pretendemos”.

Manuel Proença

Foto VÍTOR LANCHA

Foto DIREITOS RESERVADOS
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“A nossa mais-valia foi termos
acertado nas pessoas certas”

Manuel Proença

A Estrutura Residencial para
Idosos São Francisco possui um
refeitório que serve o lar e o
Centro Lúdico ‘Francisquinho’,
um auditório com capacidade
para cerca de 140 pessoas, um

gabinete de fisioterapia, uma
sala de cabeleireiro, uma sala
para animação e muitos outros
pequenos espaços onde os uten-
tes podem ocupar o tempo e con-
viver.

O diretor-geral da Associa-
ção São Francisco de Assis de

Anta, Rui Pereira considera que
“no final de dois anos, o balan-
ço é francamente positivo”.

E explica:
“Vim abraçar o cargo de

diretor-geral da Associação São
Francisco de Assis de Anta e um
dos projetos era o lar, que não
foi fácil abrir por problemas bu-
rocráticos e de interlocução com
a Segurança Social. Finalmente
foi concedida a licença e inicia-
mos a atividade com 14 utentes
a 9 de agosto. Fizemo-lo com
algum receio, uma vez que está-
vamos num edifício com um cus-
to muito elevado. Mas, no final
desse mês de agosto de 2017, já
tínhamos cerca de 30 utentes. O
ano acabou por terminar com
cerca de meia centena de uten-
tes. Daí para a frente fomos ad-

DESTAQUE / REPORTAGEM

A Estrutura Residencial para Idosos São

Francisco completou no início de agosto

dois anos. Desde janeiro passado, o mais

recente investimento da Associação

São Francisco de Assis de Anta

atingiu a capacidade máxima

– 80 utentes, que estão

distribuídos pelos 40

quartos divididos por quatro

alas pelos dois pisos. Umas

instalações com todos os requisitos

e uma estrutura que emprega 56 pessoas,

sob a direção técnica de Sofia Pais.

Rui Pereira,
diretor-geral

da Associação
São Francisco
de Assis de

Anta, faz um
“balanço

positivo” dos
dois anos de

funcionamento
da Estrutura
Residencial
para Idosos

Foto MANUEL PROENÇA

Foto MANUEL PROENÇA

“Não foi fácil abrir por problemas burocráticos e de interlocução
com a Segurança Social”.

“Passamos por um período complicado em função
da nossa inexperiência na área e, por isso, contratamos uma
diretora técnica que, embora seja muito nova, já tem grande

experiência neste ramo, a doutora Sofia Pais”.
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mitindo, em média, dois utentes
por mês, fechando o 2018 com a
capacidade máxima (80 uten-
tes)”.

Para Rui Pereira “tratou-se
de um período complicado em
função da nossa inexperiência
na área e, por isso, contratamos
uma diretora técnica que, em-
bora seja muito nova, já tem
grande experiência neste ramo,
a doutora Sofia Pais. Já tínhamos
o Tiago Couto, na animação, por-
que já trabalhava com idosos na
Associação e passou a tempo in-
teiro para o lar. Começamos qua-
se sem nada e conseguimos con-
cluir o primeiro ano com condi-
ções acima da média. Não tive-
mos tempo para publicitar este
equipamento porque as pessoas
acabaram por vir espontaneamen-
te, muitas por conhecimento atra-
vés de outras pessoas”.

No entende de Rui Pereira,
“a nossa mais-valia foi o facto
de termos acertado nas pessoas
certas, desde a diretora técnica,
passando pelos animadores e
restantes funcionários. Tivemos
muita sorte com a equipa que
fomos construindo. E ao final
de dois anos temos uma equipa
com muito poucas mexidas.
Nunca mandamos ninguém em-
bora e a equipa cresceu, tam-
bém, porque tínhamos mais
utentes.

Entretanto, foram surgindo
alguns serviços, nomeadamen-
te o de fisioterapia que acabou
por ser muito solicitado e uma
das necessidades”.

Durante todo este período,
Rui Pereira considera que teve
um contratempo, em concreto
“por parte da Associação Hu-
manitária dos Bombeiros Volun-
tários do Concelho de Espinho
que acabou por rejeitar pedidos
de serviços nossos. Foi uma si-
tuação dolorosa para nós e em
algumas circunstâncias tive de
levar utentes no meu carro a con-
sultas hospitalares. Por isso,
parti para outros concelhos à
procura de apoios. Nem na Agu-
da, nem em Esmoriz consegui-
mos porque alegadamente não
queriam estar a meter-se em área
que não lhes pertencia. Acaba-
mos por estabelecer um proto-
colo com os Bombeiros dos Car-
valhos, a menos de metade do
preço, não exigindo que os nos-
sos utentes sejam seus associa-
dos, mas sim, apenas a Associa-
ção São Francisco de Assis de
Anta por um valor de 100 euros
de quota anual. Não têm falha-
do connosco em nada. Mas é uma
pena termos de recorrer a este
serviço fora do concelho de Es-
pinho”, lamenta.

Quanto ao resto, Rui Pereira
considera que “neste momento
há o reconhecimento dos políti-
cos à nossa instituição. No en-
tanto, temos pedido várias coi-
sas no sentido de facilitar, sem-
pre, a vida dos nossos utentes.
Poderia haver, de facto, mais
alguns apoios, mas nós também
nunca nos pretendemos envol-

DESTAQUE / REPORTAGEM

Fotos MANUEL PROENÇA

“Começamos quase sem nada
e conseguimos concluir o

primeiro ano com condições
acima da média”.

“Não tivemos tempo para
publicitar este equipamento
porque as pessoas acabaram

por vir espontaneamente,
muitas por conhecimento

através de outras pessoas”.

Rui Pereira considera que teve
um contratempo, em concreto

“por parte da Associação
Humanitária dos Bombeiros

Voluntários do Concelho
de Espinho que acabou
por rejeitar pedidos de

serviços nossos”.

“Quando abrimos o lar houve
alguma desconfiança por parte

de outras instituições. Mas a
necessidade no concelho é

muita e acabou por se chegar à
conclusão que deveria ser

implementada, por todas as
instituições do concelho, uma
política de boa vizinhança”.

“Nas reuniões da Rede Social,
onde as pessoas já não têm

medo de falar e expõem os seus
pontos de vista. No fundo, os
problemas acabam por ser os

problemas de todos”.

“A nossa associação sempre foi
a de ‘one man show’ e sempre
viveu muito à custa do carisma
do presidente, Manuel Rocha.
Ele pôs em causa, muitas das

vezes, a sua saúde”.

“Ao fim destes dois anos há
uma confiança tanto nos

animadores, como no diretor
geral e na diretora técnica. Isto

deixa-nos trabalhar, o que é
positivo para a instituição.

Temos mais responsabilidades
e conseguimos resolver os

problemas mais rapidamente”.
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Rua 2, n.º 1269 - 4500-261 Espinho • Telef. 220193486 • Tlm. 916921089

Especialidade em Peixe de Mar

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Contactos: 227 340 116 / 914 961 367

Cheque-Dentista alargado aos 16/18 anos

Clínica Médica Dentária ROSA NEVES
ORTODONTIA FIXA E INVISÍVEL

Implantologia * Prótese Fixa/Removível

“O exterior deveria ter um espaço
para nós podermos caminhar”

Aos 93 anos, José An-
drade, natural de Marco
de Canaveses, está na Es-
trutura Residencial para
Idosos São Francisco há
aproximadamente  um
ano e meio.

“Tomei conhecimento
desta instituição pelas
minhas filhas e tem exce-
lentes condições”, afir-
mou aquele utente, acres-
centando que “o exterior
deveria ter um espaço
para nós podermos cami-

nhar”.
E acrescentou:
“Aqui não me falta

nada e procuro ajudar
naquilo que for preciso.
Tenho alguns amigos e
gosto de passar o meu
tempo a ler, jogar cartas
e dominó”.

José Andrade come-
çou a trabalhar na agri-
cultura, depois “traba-
lhei doze anos e meio nas
minas do Pejão. Fui para
Angola onde estive du-

rante 24 anos e era fun-
cionário dos Correios.
Com o 25 de Abril fui
obrigado a vir para cá,
mas não tive hipótese
de colocação nos Cor-
reios, pelo que pedi a
reforma antecipada aos
50 anos. Fui para o Mar-
co de Canaveses e fui
trabalhar até  aos 75
anos”.

Manuel Proença

A animação é uma das
grandes apostas da Estrutura
Residencial para Idosos São
Francisco. Tiago Couto, res-
ponsável pelos animadores,
considera que “antes de que-
remos impor a nossa agenda
e o nosso programa procura-
mos conhecer quem temos
pela frente. Só assim pode-
mos oferecer aquilo que pre-
cisam e que gostam. Sobretu-
do é preciso respeitar estas
pessoas”.

Segundo Tiago Couto,
“aqui fazemos um bocadi-
nho de tudo, tentando sair
um pouco daquilo que é a
normalidade. Fazemos gi-
nástica duas vezes por se-
mana, dançamos, dinâmi-
cas de grupo com jogos,
passatempos e coisas que
os possam estimular e de-
safiar de forma a manterem
as faculdades cognitivas.
Temos algumas saídas ao
exterior, a convite de algu-
mas instituições onde os
utentes aproveitam para re-
ver velhos amigos, vamos à
praia, explanada, aos pas-

sadiços, etc.. mas vamos
sempre ouvindo os uten-
tes”.

Contudo, aquele respon-
sável pela animação da Es-
trutura Residencial para Ido-
sos São Francisco admite que
“nem tudo o que propomos
funciona para todos, mas
muitas das vezes preocupa-
nos chegar àqueles que é mais

difícil. Mas nós procuramos
que esta seja a sua casa. Te-
mos uma equipa muito diver-
sificada, mas temos, também,
voluntários que nos ajudam
e que ficam encantados com
os nossos utentes”.

Tiago Couto lembra que
“estas instalações são novas e
a higiene é uma grande apos-
ta. E, por isso, tem todas as

“Procuramos que esta seja a sua casa”

ver politicamente com as
diversas entidades. Esta é
a nossa postura. Por isso,
temos trabalhado sozi-
nhos e muitas das vezes
em apoio mútuo com ou-
tras instituições, nomea-
damente com a Cercies-
pinho.  Já  f izemos,  por
exemplo, um projeto ao
abrigo do BPI Sénior con-
juntamente com a Cerci”.

O diretor-geral da As-
sociação São Francisco de
Assis de Anta não poupa
elogios à Rede Social de Es-
pinho que “é bastante im-
portante e há um excelente
trabalho feito, com me-
lhorias significativas, este
ano. Foi dado um passo em
frente no sentido de não se
estarem a repetir coisas”,
sublinha. E acrescenta:

“Quando abrimos o lar
houve alguma desconfian-
ça por parte de outras insti-
tuições. Mas a necessidade
no concelho é muita e aca-
bou por se chegar à conclu-
são que deveria ser imple-
mentada, por todas as insti-
tuições do concelho, uma
política de boa vizinhança.
Aliás já se nota isso nas reu-
niões da Rede Social, onde
as pessoas já não têm medo
de falar e expõem os seus
pontos de vista. No fundo,
os problemas acabam por
ser os problemas de todos”.

Por fim, Rui Pereira fez
questão de referir que “a
nossa associação sempre foi
a de ‘one man show’ e sem-
pre viveu muito à custa do
carisma do presidente, Ma-
nuel Rocha. Ele pôs em cau-
sa, muitas das vezes, a sua
saúde.

Vim para esta associa-
ção para lhe dar um bocado
mais de qualidade de vida.
Tive um pai antes e depois

de se envolver nesta associ-
ação. Mas após um período
de doença dele, tive de me
envolver mais e de assumir
um outro papel.

A Direção convidou-me
para o cargo, contrariando
a vontade do meu pai.

Mas ao fim destes dois
anos há uma confiança tan-
to nos animadores, como no
diretor geral e na diretora
técnica. Isto deixa-nos tra-
balhar, o que é positivo para
a instituição. Temos mais
responsabilidades e conse-
guimos resolver os proble-
mas mais rapidamente.

A nossa instituição é
cumpridora, tanto com os
fornecedores como com os
prestadores de serviços.

Ganhamos liberdade ao
longo destes dois anos sem-
pre com o apoio da Direção,
com capacidade para par-
tirmos para novos desafios
e novos projetos”, concluiu
aquele responsável pela As-
sociação São Francisco de
Assis de Anta.

condições”.
Por fim, Tiago Couto pre-

tende que “os utentes este-
jam familiarizados com aqui-
lo que os rodeia, com o mun-
do de hoje. Pretendo que não
se limitem à sua idade e que
tenham experiências novas.
E, por isso, nós procuramos
inovar”.

Manuel Proença

Tiago Couto, responsável pela animaçãoDESTAQUE / REPORTAGEM
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CAMPEONATO DE PORTUGAL — SÉRIE B
Resultados

Vila Real-AD Castro Daire ........................ 2-1
Ginásio Figueirense (C.Rodrigo)-SC Coimbrões 2-3

Leça FC-SC Espinho .................................. 1-0
AD Sanjoanense-Lusitano Vildemoinhos 3-2

USC Paredes-Canelas 2010 ....................... 0-0
Arouca-Amarante FC ................................. 2-0

FC Pedras Rubras-Trofense ....................... 0-1
Gondomar SC-Valadares Gaia ................. 2-2

FC Felgueiras 1932-Lusitânia de Lourosa 1-1

Próxima jornada (31/08)
Trofense-USC Paredes

01/09
Lusitano Vildemoinhos-Leça FC

AD Castro Daire-Gin. Figueirense (C.Rodrigo)
SC Espinho-Vila Real

Valadares Gaia-AD Sanjoanense
Canelas 2010-FC Pedras Rubras

Amarante FC-FC Felgueiras 1932
SC Coimbrões-Gondomar SC

Lusitânia de Lourosa-Arouca

Classificação
J V E D F-C P

Leça FC 2 2 0 0 4-1 6

Arouca 2 2 0 0 4-1 6

SC Coimbrões 2 2 0 0 5-3 6

Valadares Gaia 2 1 1 0 5-2 4

USC Paredes 2 1 1 0 1-0 4

Lusitânia de Lourosa 2 1 1 0 2-1 4

Lusit. Vildemoinhos 2 1 0 1 6-3 3

AD Sanjoanense 2 1 0 1 4-4 3

Trofense 2 1 0 1 2-2 3

SC Espinho 2 1 0 1 1-1 3

Vila Real 2 1 0 1 2-5 3

Canelas 2010 2 0 2 0 1-1 2

FC Felgueiras 1932 2 0 2 0 2-2 2

Gondomar SC 2 0 1 1 2-3 1

FC Pedras Rubras 2 0 0 2 0-2 0

AD Castro Daire 2 0 0 2 2-5 0

Amarante FC 2 0 0 2 0-3 0

Gin. Figueirense (C.Rodrigo) 2 0 0 2 2-6 0

Estádio do Leça Futebol Clube, em Leça
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Árbitro: António Moreira (AF Vila Real)
Árbitros Assistentes: Vítor Silva e Sérgio Faceira

V A

Leça FC
1

Sp. Espinho
0

Ao intervalo: 1-0
Golos: 1-0, por Bruno Simões (34’)

Cristiano
Zé Carlos

Cláudio Borges
Pecks

18’ Paulo Lopes
Nelsinho

65’ Bruno Simões
63’ Samuel Silva

72’ Pedro Prazeres
Adilson

78’ Isaac Boakye
MILIC JOVANOVIC

70’ Gustavo Galil
Shayan Khademi

João Paulino
72’ Van Zeller
78’ João Paulo

Leandro
65’ Jair

Bruno Silva
Mica
Amadeu 58’
João Pinto
Gonçalo Cardoso
João Ricardo 69’
Miguel Baptista 76’ 28’
Paulo Jorge 76’ 42’
Carlitos 60’
Jota
Diogo Valente
JOÃO FERREIRA
Diego
Rafa 76’
Dante
Christian 60’
Filipe Leite 76’ 88’
Ivan Santos
----------------
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Bola ao poste
poderia ter
feito justiça

A equipa de futebol sénior do
Sporting Clube de Espinho foi derro-
tada, no segundo jogo do Campeo-
nato de Portugal (Série B), pelo Leça,
por 1-0, em jogo disputado no está-
dio do seu adversário, em Leça da
Palmeira. Um golo de Bruno Simões,
no primeiro tempo, numa jogada de
ataque, acabou por fazer a diferença
e por dar a vitória aos matosinhenses.
Um resultado demasiado injusto,
sobretudo por aquilo que as equipas
fizeram no decorrer dos 90 minutos e
que penalizou a equipa alvinegra.

Num jogo muito equilibrado, o
lance do golo do Leça acabou mesmo
por fazer a diferença. A equipa da
casa dificultou imenso a tarefa dos
espinhenses, apresentando um con-
junto muito forte, à semelhança da-
quilo que já havia mostrado na se-
gunda volta na época transata.

Os tigres acabaram por conse-
guir várias oportunidades de golo,

mas pecaram na finalização. Os coman-
dados de João Ferreira ainda viram
uma bola de Gonçalo a embater no
poste da baliza à guarda de Cristiano
no segundo tempo, lance que poderia
ter reposto a verdade daquilo que se
tinha passado em campo.

Gonçalo viu um remate embater
no poste de Cristiano na segunda

parte do encontro
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O ponta-de-lança brasileiro Nathan (à esquerda) e o médio Vieirinha (à direita) são duas das novas caras
do plantel do Sporting Clube de Espinho
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de Setúbal ,  Rio  Ave,
Brasov (Roménia), CFR
Cluj (Roménia), Konyas-
por (Turquia), Paços de
Ferreira e, na época pas-
sada  os  c ipr iotas  do
Anorthosis.

Entretanto, o médio
Vieirinha, 22 anos, que
jogou a época passada no
Gondomar e o ponta-de-
lança brasileiro Nathan,
de 24 anos, são também

novos reforços da equi-
pa de futebol sénior do
Sporting Clube de Espi-
nho.

Vieirinha chega aos ti-
gres por empréstimo do
Académico de Viseu e ini-
ciou a sua carreira nas
escolas do Feirense, clu-
be onde se manteve até
2016, transferindo-se pa-
ra a Sanjoanense e, de-
pois, para o Salgueiros e

Gondomar. No ano pas-
sado, Vieirinha passou a
fazer parte do Académico
de Viseu, da 2.ª Liga, que
o emprestou, este ano, ao
Sporting Clube de Espi-
nho.

Já o ponta-de-lança
Nathan, 24 anos, vem do
Grémio Anápolis, do Bra-
sil. O jogador é natural
de Brasília e iniciou a sua
carreira no clube brasi-

Mário
Felgueiras,
Vieirinha
e Nathan
reforçam
os tigres

O guarda-redes Mário
Felgueiras, que na época
passada representou o
Anorthosis do Chipre é a
mais recente contratação
da equipa de futebol
sénior do Sporting Clube
de Espinho.

Mário Felgueiras, com
32 anos, já representou
os tigres em 2005/2007
por empréstimo do Spor-
ting e foi treinado por
Vítor Pereira (2005/2006)
e por Amândio Barreiras
(2006/2007).

O novo guardião do
Sporting de Espinho ini-
ciou-se no futebol em
Viana do Castelo ,  no
Vianense, seguindo para
o Sporting Clube de Por-
tugal. Depois de repre-
sentar os tigres foi para o
Portimonense, Sporting
Clube de Braga, Vitória

leiro Duque de Caxias,
tendo ingressado em
2014 a equipa do Fla-
mengo, passando pelos
Tigres do Brasil, Vasco da
Gama e pelo Grémio Aná-
polis. Para esta época, o
avançado brasileiro ain-
da esteve no Académico
de Viseu, que o cedeu ao
Sporting Clube de Espi-
nho.

Manuel Proença

Sp. Silvalde
visita aldeia
do Talasnal
na Serra
da Lousã

O Sporting Clube de
Silvalde promove cami-
nhadas e corridas com en-
contro marcado todas as
quintas-feiras no largo da
junta freguesia de Silvalde
(sede do clube) pelas 21
horas.

As caminhadas geral-
mente com cinco quilóme-
tros e os grupos de corrida
com ritmos adequados aos
participantes, de cinco e 10
quilómetros, em percursos
previamente definidos.

No âmbito desta inicia-
tiva o clube irá realizar um
passeio convívio no próxi-
mo domingo à aldeia do
Talasnal na Serra da Lousã.
Descobrir esta aldeia repre-
senta mergulhar no mundo
mágico da Serra da Lousã e
embrenhar-se numa vege-
tação luxuriante por onde
espreitam veados, corços,
javalis e muitas outras espé-
cies. Lá irá realizar uma ca-
minhada intitulada ‘À Des-
coberta De Portugal’.

Outros destinos serão
anunciados brevemente
pelo Clube.
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Liga NOS
Resultados

V. Setúbal-Moreirense ........................... 0-0
Rio Ave-CD Aves ................................... 5-1
Benfica-FC Porto .................................... 0-2
Boavista-Paços de Ferreira ................... 1-1
Santa Clara-Belenenses SAD ................ 0-0
Marítimo-CD Tondela ........................... 2-3
Portimonense-Sporting ......................... 1-3
Gil Vicente-SC Braga ............................. 1-1
V. Guimarães-FC Famalicão ................ 1-1

Classificação
J V E D M-S P

Sporting 3 2 1 0 6-3 7
FC Famalicão 3 2 1 0 4-1 7
FC Porto 3 2 0 1 7-2 6
Benfica 3 2 0 1 7-2 6
Boavista 3 1 2 0 4-3 5
SC Braga 3 1 1 1 5-4 4
Portimonense 3 1 1 1 3-4 4
Moreirense 3 1 1 1 4-3 4
Gil Vicente 3 1 1 1 3-5 4
Santa Clara 3 1 1 1 1-2 4
CD Tondela 3 1 1 1 4-4 4
Rio Ave 2 1 0 1 5-2 3
CD Aves 3 1 0 2 5-8 3
V. Guimarães 2 0 2 0 2-2 2
Belenenses SAD 3 0 2 1 0-2 2
V. Setúbal 3 0 2 1 0-4 2
Marítimo 3 0 1 2 4-7 1
Paços de Ferreira 3 0 1 2 1-7 1

Próxima jornada
30/08

Moreirense-Portimonense
Belenenses SAD-Boavista

31/08
CD Aves-FC Famalicão

Paços de Ferreira-Marítimo
Sporting-Rio Ave

Gil Vicente-V. Setúbal
01/09

CD Tondela-Santa Clara
FC Porto-V. Guimarães

SC Braga-Benfica

II LIGA
Resultados

Benfica B-UD Oliveirense ..................... 2-1
Académica OAF-GD Chaves ............... 1-2
Feirense-Académico de Viseu ............. 0-0
FC Penafiel-CD Cova Piedade ............. 3-0
SC Covilhã-Vilafranquense .................. 1-0
Farense-FC Porto B ................................ 1-3
Nacional-CD Mafra ............................... 0-0
Varzim-Leixões ...................................... 0-1
Casa Pia-Estoril Praia ............................ 0-1

Classificação
J V E D M-S P

SC Covilhã 3 3 0 0 5-0 9
FC Penafiel 3 2 0 1 5-3 6
Farense 3 2 0 1 6-5 6
GD Chaves 3 2 0 1 4-5 6
Benfica B 3 2 0 1 4-6 6
Nacional 3 1 2 0 4-1 5
Académico Viseu 3 1 2 0 2-0 5
Académica OAF 3 1 1 1 4-4 4
Feirense 3 1 1 1 3-2 4
FC Porto B 3 1 1 1 4-4 4
CD Mafra 3 1 1 1 4-4 4
Leixões 3 1 1 1 4-4 4
Vilafranquense 3 1 0 2 4-3 3
Estoril Praia 3 1 0 2 3-4 3
CD Cova Piedade 3 1 0 2 4-7 3
Varzim 3 0 2 1 1-2 2
UD Oliveirense 3 0 1 2 1-4 1
Casa Pia 3 0 0 3 2-6 0

Próxima jornada
31/08

Leixões-Feirense
FC Porto B-Casa Pia

Vilafranquense-Nacional
CD Cova Piedade-Benfica B

01/09
Estoril Praia-Varzim

 CD Mafra-Académica OAF
UD Oliveirense-Farense
GD Chaves-FC Penafiel

Académico de Viseu-SC Covilhã

FUTEBOL
CAMPEONATO NACIONAL

JUVENIS – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Padroense-Marialvas ................. 2-1
Boavista-Régua ........................... 5-1
Feirense-Anadia .......................... 5-2
Académico Viseu-FC Porto ....... 0-6
Lourosa-SC Espinho ................... 0-2
Seia-Tondela ................................ 0-4

Classificação
J V E D F-C P

Padroense 2 2 0 0 12-1 6
SC Espinho 2 2 0 0 12-1 6
FC Porto 2 2 0 0 11-0 6
Boavista 2 1 1 0 7-3 4
Tondela 2 1 1 0 6-2 4
Feirense 1 1 0 0 5-2 3
Anadia 2 1 0 1 4-6 3
Marialvas 1 0 0 1 1-2 0
Académico Viseu 2 0 0 2 1-8 0
Lourosa 2 0 0 2 0-7 0
Seia 2 0 0 2 1-14 0
Régua 2 0 0 2 1-15 0

Próxima jornada
Marialvas-Boavista

Tondela-Régua
Anadia-Padroense
FC Porto-Feirense

SC Espinho-Académico Viseu
(Espinho/domingo/11h)

Seia-Lourosa

INICIADOS – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Paços Ferreira-Rio Ave .............. 1-1
Salgueiros-Boavista .................... 0-2
Freamunde-Moreirense ............. 0-3
Varzim-Dragon Force ................ 0-2
SC Espinho-Cesarense ............. 11-0
FC Porto-Feirense ......................... a)
a)Adiado para 15 de setembro

Classificação
J V E D F-C P

SC Espinho 1 1 0 0 11-0 3
Moreirense 1 1 0 0 3-0 3
Boavista 1 1 0 0 2-0 3
Dragon Force 1 1 0 0 2-0 3
Paços Ferreira 1 0 1 0 1-1 1
Rio Ave 1 0 1 0 1-1 1
Feirense 0 0 0 0 0-0 0
FC Porto 0 0 0 0 0-0 0
Salgueiros 1 0 0 1 0-2 0
Varzim 1 0 0 1 0-2 0
Freamunde 1 0 0 1 0-3 0
Cesarense 1 0 0 1 0-11 0

Próxima jornada
Rio Ave-Varzim

Moreirense-Paços Ferreira
Boavista-Freamunde
Feirense-SC Espinho

(SM Feira/domingo/11h)
Cesarense-Salgueiros

Dragon Force-FC Porto

A equipa de futebol de
sub-17 (juvenis) do Sporting
Clube de Espinho foi a Lou-
rosa vencer os leões locais
por 0-2, em jogo a contar
para a primeira fase do Cam-
peonato Nacional, Série B.
Os tigres somam, assim a
segunda vitória em dois jo-
gos e estão na liderança da
tabela classificativa, com
seis pontos, tantos quantos
o Padroense e o Futebol Clu-
be do Porto.

O Sporting de Espinho
que vinha de uma vitória
gorda na primeira jornada
quis, e conseguiu, desde
apito inicial, impor o seu
ritmo de jogo com bonitas
jogadas criando várias situ-
ações de golo.

Os jovens tigres nunca
baixaram a guarda e o golo
acabou, naturalmente, por
aparecer após um excelente
cruzamento de Costinha ao
qual o ponta-de-lança, Tei-
xeira correspondeu com um
cabeceamento irrepreensí-
vel, colocando os espinhen-
ses na frente do marcador.

O Sporting Clube de Es-
pinho manteve a mesma to-
ada e já perto do intervalo,
Guga correspondeu da me-
lhor forma a um excelente
passe de Luca.

Na segunda parte, a
equipa da casa, fruto de al-
gumas alterações e sem
nada a perder tentou ir à
procura do golo com a espe-
rança de inverter o resulta-
do.

Apesar de ter tido um
maior domínio no segundo
tempo, o Lourosa não con-
seguiu criar nenhuma opor-
tunidade de golo já que o
sector defensivo espinhense
chegou e sobrou para as
investidas da linha mais
adiantada dos leões.

O resultado manteve-se

Tigres vencem em Lourosa

tal é qual tinha a acabado na
primeira parte.

Boa arbitragem.

Lourosa, 0
SC Espinho, 2

Jogo na Academia Forte
Paixão, em Lourosa.

Ao intervalo: 0-2.
Árbitro: João Bernardino

(AF Viana do Castelo).
Árbitros assistentes: Nel-

son santos e Lucinio Alves.
Lusitânia de Lourosa Fu-

tebol Clube – Brito; Tomás,
Monteiro, Luís Rodrigues e
Samuel; Bruno Gomes, Nu-

no Costa (cap.), Gonçalo
Mota; Eduardo; Kaneca e
Gonçalo Violante.

Substituições: Luís Ro-
drigues por Vasco (45), To-
más por Nuno Soares (45),
Gonçalo Violante por Diogo
(45), Gonçalo Mota por
Duarte (64) e Bruno Gomes
por Bruno Costa (69).

Não utilizados: Emanuel
Sousa e Miguel Gomes.
Treinador: Hélder Duarte.

Sporting Clube de Espi-
nho – Rodrigo; Costinha, Ri-
beirinho, Rica (cap.) e Luís;
Dida, Luca Lottito, Martim;

Miguel Silva, Guga e Tei-
xeira.

Substituições: Teixeira
por André Corredoura (67),
Martim por Gabi (67), Guga
por Guga Soares (77) e
Miguel Silva por Esteves
(85).

Não utilizados: José Mo-
reira, Gonçalo Ventura e
Gustavo Ribeiro.
Treinador: Telmo Nunes.

Golos: 0-1, por Teixeira
(26); 0-2, por Guga (39).

Disciplina: cartão ama-
relo a Nuno Costa (86) e
Guga Soares (90+2).

Águias de Paramos festejam 53 anos
A Associação Águias de Paramos com-

pleta o seu 53.º aniversario no dia 6 de
setembro. No entanto, a data será assinala-
da no dia 7, sábado, com o seguinte progra-
ma:

Às 15 horas, Taça António Cravo dos
Santos, jogo de apresentação da equipa dos

Águias de Paramos com o Futebol Clube
de Mozelos; às 19h30, jantar no Restau-
rante Casarão do Emigrante; às 21h30,
noite musical com os ‘Impecáveis Band’;
às 22 horas, sessão solene com homena-
gem a Armando Carvalho; às 23 horas,
continuação da noite musical.

Fotos NENÉ
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Espinhenses
na luta pelo ouro
nos Jogos
do Mediterrâneo
em andebol de praia

Os atletas da Escola de Formação de Espinho ‘Os
Tigres’, de andebol de praia, Rui Rodrigues, Vítor
Pinhal e Nuno Almeida e o selecionador nacional,
também espinhense, Paulo Félix, estão a participar
nos Jogos do Mediterrâneo de Praia que estão a
decorrer em Patras (Grécia).

Nos masculinos de andebol de praia, Portugal
disputa a Medalha de Ouro com a Grécia em jogo
realizado ontem já depois do fecho da edição.

Três espinhenses do voleibol de praia
nos Jogos do Mediterrâneo

As duplas de Voleibol de
Praia portuguesas, mostram-
se motivadas e esperançadas
na obtenção de bons resulta-
dos nos II Jogos do Mediter-
râneo de Praia, acolhidos pela
cidade grega de Patras até 31
de agosto.

A comitiva portuguesa de
voleibol de praia é composta
pelos atletas Vanessa Paque-
te/Beatriz Pinheiro (vice-
campeãs nacionais) e Hugo
Campos/João Pedrosa (ven-
cedores do Torneio Sub-21 da
WEVZA), pelo treinador
espinhense Ricardo Rocha e
pela árbitra Maria Michelle
Ferreira.

“Esta será mais uma com-
petição para continuarmos a

evoluir, tanto no masculino
como no feminino. Apesar de
nos encontrarmos na fase ini-
cial do longo caminho que
ainda temos pela frente, que-
remos muito ter bons resulta-
dos no imediato e vamos lu-
tar por isso.

Ambas as competições
apresentam um bom nível,
logo, esperam-nos jogos difí-
ceis, o que nos dá ainda mais
vontade de começar a com-
petir”, referiu Ricardo Rocha
sustentando que “nos dois
últimos dias tentámos limar
algumas arestas e ficar o mais
confortáveis possível a jogar
nestas condições atmosféri-
cas (cerca de 40 graus centí-
grados) e agora chegou a al-

tura de lutar pelas vitórias.”
Por sua vez, o espi-

nhense João Nuno Pedrosa
diz que “para esta prova,
esperamos conseguir pôr
em prática tudo o que trei-
námos este verão. Caso con-
sigamos fazê-lo, tenho a cer-
teza que estaremos na luta
por uma medalha!”

Por fim a também es-
pinhense Vanessa Paquete
sublinha que “esta é uma
competição que dá muita
vontade de jogar, tanto a
mim como à Bea. É de facto
uma competição especial e
queremos mostrar o nosso
trabalho e o que evoluímos,
tanto como dupla como in-
dividualmente. Queremos

dar o nosso melhor a repre-
sentar Portugal. O nosso pri-
meiro objetivo é passar a fase
dos grupos e sentir que em

cada jogo estamos melho-
res. Esperemos que corra
bem... nós vamos fazer por
isso!”

Fotos DIREITOS RESERVADOS
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S Andebol tigre
já treina

A equipa de andebol sénior
masculina do Sporting Clube
de Espinho iniciou na segun-
da-feira os treinos de prepara-
ção para o a nova temporada.
Os tigres, sob o comando de
Luís Filipe Ferreira, irão jogar
no Campeonato Nacional da
3.ª Divisão e contam já com
alguns reforços de peso, no-
meadamente, o guarda-redes
Paulo Almeida (ex-jogador
Avanca) e Tiago Couto (ex-S.
Bernardo) e Francisco Azeve-
do (ex-Gaia). Uma equipa que
irá contar com o regresso de
alguns antigos atletas do clube
(Rodrigo Gouveia, Manuel
Sousa, Sérgio Gouveia e André
Oliveira) e com ex-juniores do
clube (Francisco Vasconcelos,
André Violas, João Pereira,
Diogo Ramalho, João Póvoa e
Jorge Ferreira), promovidos,
este ano, ao escalão sénior.
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DENTISTAS
E VENDEDORES
DE ILUSÕES
Primeira Parte

De manhã na aula de prática clínica duas estudantes da
Faculdade de Medicina Dentária da Universidade do Porto
vieram ter comigo ambas com um ar de riso:

– Bom dia professor, precisamos da sua ajuda na nossa
‘box’.

No salão da clínica da Faculdade de Medicina Dentária
cada cadeira dentária está isolada por uma meia-parede
envolvendo-a. A este espaço chamamos na gíria da faculdade
‘box’.

– Bom dia. Então, qual é o problema?
– Temos uma senhora que quer ficar com um sorriso igual

ao da artista que está na capa duma revista que trouxe…
– Estais a brincar!?
– Não professor, é mesmo e nós não sabemos o que lhe

havemos de dizer!
– Ai é? Vamos lá falar com a senhora.
Numa das 64 ‘boxes’ por sinal bem no meio do enorme e

amplo espaço da clínica da Faculdade lá estava sentada a
senhora na box 27.

– Bom dia, eu sou o Prof. António Sousa, como está a
senhora?

– Olha outro! Eu chamo-me Glória e estou aqui há um ror
de tempo. Já disse às meninas o que quero. Ainda vai demorar
muito, ainda não perceberam?

– Se não se importa D. Glória diga-me o que pretende?
– Está aqui, está a ver esta capa, é assim que eu quero, está

a perceber? Eu tenho cinquenta e dois mas sei que vocês agora
conseguem fazer muita coisa que dantes não havia. Mas
primeiro preciso saber por quanto fica.

– A senhora veio sozinha ou acompanhada?
– Vim com o meu Vítor que está ali numa cadeira a ser

tratado.
– Como se chama o seu marido?
– Vítor Silva, mas não lhe diga nada, não tem nada a ver

com isto, ele não percebe, é cá comigo, não é com ele!
– Empreste-me a sua revista um bocadinho D. Glória, eu

já volto.

Fiz sinal às estudantes para me acompanharem e fomos
até à ‘box’ onde estava o marido curiosamente no sector
mesmo ao lado e por isso bem perto da ‘box’ da D. Glória.

Os estudantes que estavam a tratar o Sr. Vítor cumpri-
mentaram-me.

– Bom dia professor, por aqui, podemos ajudar?
– Bom dia. Preciso de dar uma palavrinha a este senhor

se for oportuno.
– Pode ser agora professor, não há problema, estamos

à espera do material que minha colega foi requisitar por
isso não perturba nada.

– Bom dia Sr. Vítor Silva, eu sou o Prof. António Sousa,
como está?

– Prazer, bem, obrigado senhor doutor.
– O Sr. é o marido da D. Glória, certo?
– Sou sim senhor, há problema? Ela também está aí.
– Está a ver esta revista?
– Oh já sei, ela é uma maluca! Ó senhor Doutor eu já lhe

disse várias vezes que se ela se põe nessa figura a mando rifar!
Nem pensar! É ela e a vizinha, andam as duas tolas com essas
ideias.

– Obrigado Sr. Vítor, não o incomodo mais, tenha um
bom dia.

– Obrigado Sr. Doutor.

Afastamo-nos do sector para falar à vontade com as
estudantes que assistiram a tudo isto, para as orientar quanto
ao procedimento que deveriam seguir.

– Lembro-vos que estamos em plena aula prática clínica.
Este é um momento muito relevante pois está aqui uma lição
valiosa para o vosso futuro profissional. O Médico Dentista
não deve atuar como alguém que está numa loja ou cabeleirei-
ro a atender os clientes. No cabeleireiro ou na loja cabe ao
cliente escolher entre os artigos ou serviços que estão à
disposição aquilo quer.

A Medicina Dentária não é comércio nem indústria é, isso
sim serviço de saúde.

A pessoa que procura o médico dentista pode ter como
motivo da consulta uma urgência, algo que a preocupa, dores,
mal-estar, dificuldade em mastigar, problemas na fala, mau
hálito, problemas estéticos, precisar de um orçamento para a
reabilitação e por isso apresenta as suas queixas e seus proble-
mas que o médico tem obrigação de ouvir com toda atenção.
Caso não haja problemas, o paciente quer certamente um
exame para prevenir problemas futuros e nesse caso procura
uma consulta de controlo ou de rotina para fazer um ‘check-
up’. Após escutar o seu paciente cabe ao médico analisar os
dados, reunir todas as informações necessárias se for o caso
complementar a análise.

De facto muitas vezes o paciente exige ao médico aquilo
que ele lhe vai fazer. A falta de educação e de conhecimento
das pessoas que agem desta forma está na base do problema,
tal como a D. Glória que esta ali à vossa espera.

Pior ainda é quando o próprio médico admite tal situação.
Erro grave! Não está a atuar como médico mas como um
vendedor.

Como é que vocês devem atuar?
Primeiro, ouvir com atenção o que a D. Glória tem para

dizer.
Depois, do ponto de vista das Ciências da Medicina

Dentária pensar no que pode e deve ser feito, ora isso exige a
recolha dos dados que vocês vão anotar na ficha clínica, a
análise da imagem da radiografia panorâmica e respetivo
relatório, preenchimento do odontograma através da obser-
vação visual detalhada da boca da paciente. Só então estareis
em condições para discutirem comigo para fazermos o diag-
nóstico e propor um plano de tratamento com base nestes
elementos e na nossa discussão do caso.

Quanto ao motivo da consulta, da senhora, apesar de ser
um disparate não pode nem deve ser ignorado e deve ser
registado tal e qual ela o manifestou. Muito menos ser motivo
de chacota. Entre nós, portugueses há muita falta de educação
na área da Medicina Dentária mesmo em pessoas de condição
social mais elevada pois só muito recentemente é que se
começou a dar atenção ao ensino das noções de Saúde Oral no
ensino básico oficial. As pessoas da idade da D. Glória não
foram contempladas com essa educação. Noções, que para
vós são familiares desde o jardim infantil, para alguém como
a D. Glória são desconhecidas, por isso é natural que surjam
atitudes como esta a que acabamos de assistir.

É fundamental no exercício da Medicina Dentária saber
interpretar as queixas dos pacientes, o que é totalmente
diferente de fazer o que o paciente manda. O paciente não é
médico, não é um profissional e por vezes nem sequer tem
educação em Saúde Oral, como é manifestamente o caso. E
sublinho algo que um professor me ensinou: um médico não
tem clientes, tem pacientes.

– Está ali uma senhora que o conhece e que quer falar
consigo.

– Uma paciente e disse para o que era?
– É a primeira vez que cá vem mas ela disse na receção que

o conhece e que gostaria de falar com o Professor.
– Onde é que ela está?
– Está na box 26 com as estudantes Andreia e Márcia. Acho

que se chama Teresa.
A Lena é a nossa Assistente dentária mais experiente e a

diretora do serviço. A sua inquestionável eficiência é funda-
mental para o bom funcionamento da clínica da faculdade.

A caminho da box 26 encontrei a Andreia
– Bom dia Professor ainda bem que o vejo.
– Bom dia Andreia, já sei que na vossa box está lá uma

senhora que quer falar comigo, é isso?
– Isso mesmo! Ela diz que o conhece.
– E qual é o motivo?
– Ela não disse, é uma primeira consulta mas acho que ela

quer mesmo falar consigo.
– Vamos lá.
– Bom dia minha senhora como está?
– Olá Tó! Não te lembras de mim? Sou a Teresa, a Tété de

Santo Tirso! Já lá vão muitos anos…
De facto o olhar e aquela expressão eram-me familiares e

logo que ela disse quem era a minha memória recuou mais de
quatro décadas à nossa juventude e a um grande grupo de
malta amiga que se juntava com frequência em festas de
garagem e piqueniques e outros pretextos para conversar e
namorar como é normal nessas idades.

Ao mesmo tempo percebi que a Teresa estava com a boca
completamente transformada. Sem perguntar nada apercebi-
me imediatamente que usava um par de próteses totais de
fraca qualidade, com dentes muito brancos e brilhantes de-
nunciando que eram artificiais.

Ninguém com mais de sessenta anos tem dentes naturais
com aquele aspeto.

– Olá Tété, há quanto tempo!? Perdi-te o rasto completa-
mente. Então que é feito? Dois beijinhos.

– Pois foi, cada um foi para seu lado! Eu fui para engenha-
ria mecânica, era uma das únicas raparigas no meu curso.
Casei-me com um colega, tivemos dois miúdos e estou viúva
há seis anos. Os miúdos já estão grandes e com a vida
organizada, já tenho dois netos e eu agora tomo conta das
oficinas e dos negócios que eram dos meus pais e do meu
marido. São só responsabilidades e mais trapalhadas, já estou
tão farta que vou passar tudo porque já não tenho paciência
para continuar.

– Então estás cheia de dinheiro, é só negócios lá por Santo
Tirso!

– Não gozes, o dinheiro dá muito jeito mas não dá felici-
dade. É tudo à nossa volta para ver o que é que nos podem
apanhar, é preciso ter muito cuidado pois não sabemos o dia
de amanhã…

– Lá isso é verdade. Então o que te fez vir até aqui e como
é que sabias que eu cá estava?

– Fui sabendo por pessoas amigas que entraste para a
Faculdade de Medicina, depois já não sei quem foi que me
disse que foste para a Medicina Dentária e alguém que tens
tratado disse-me que eras professor aqui na Faculdade.

– Em que te posso ajudar?
– Vim cá para falar contigo e vou-te contar o que aconte-

ceu: há cerca de dois anos depois de ter tido vários problemas
com os meus dentes, sabes que eu sou perdida por chocolates
e docinhos, por indicação de uma amiga minha fui a uma
grande clinica dentária muito famosa aqui no Porto e não só,
pois eles têm várias clínicas em Portugal e no estrangeiro e
propuseram-me tirar os dentes todos e fazer implantes, tal
como tinham feito a essa minha amiga. Eu aceitei. Paguei por
este tratamento mais de cinquenta mil. Uma fortuna. O pior
é a partir daí os problemas são uns atrás dos outros, já me
tiveram que mudar implantes, são os dentes que se soltam e
é sempre a pagar!

Além disso olho para o espelho e não gosto. Na altura que
mos puseram vi logo que estava muito diferente daquilo que
eu sou mas não reagi pois eles disseram que de início eu iria
achar estranho mas que depois me habituaria. A verdade é
que não me habituo, acho que isto não sou eu e só me dá
problemas. Vê lá no que me fui meter! Estou bem arrependi-
da.

…
Esta história não acaba aqui mas o essencial está contado

e apenas acrescento uma nota: no essencial este segundo caso
é idêntico ao primeiro – o problema reside na falta de educa-
ção para a Saúde Oral. As duas pacientes têm condições
sociais e económicas muito diferentes no entanto acabam por
ser afetadas pelo mesmo problema e por isso são comprado-
ras de ilusões.

Acácio Couto Jorge

Segunda Parte
– Bom dia Professor, como está?
– Bom dia Lena, tudo bem, como vai?
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29 de agosto
14h30 – Planetário do Multi-

meios
“Lendas do Céu Noturno:

Perseu e Andrómeda”
Duração: 40 minutos
Classificação: maiores de 4

anos
É uma divertida versão da

história da princesa An-
drómeda, que, por castigo
divino pela vaidade de sua
mãe, é sacrificada a um
monstro marinho – e salva
pelo herói Perseu!

15h30 – Planetário do Multi-
meios

“Astronauta” (3D)
Apresentado em alta defi-

nição a 360º e 3D, o filme
leva-nos numa viagem
pela exploração do espa-
ço, uma dos maiores em-
preendimentos que a hu-
manidade já realizou. O
que é preciso para fazer
parte desta incrível via-
gem? O que é preciso para
se tornar um astronauta?
Esta sessão de planetário
leva-o a partir da Terra
para o espaço … e mais
além! É uma aventura di-
ferente de tudo o que já
encontrou. Experimente o
lançamento de um fogue-
tão, como se fosse um as-
tronauta. Explore os mun-
dos incríveis de espaço in-
terior e exterior, desde flu-
tuar em torno da Estação
Espacial Internacional a
manobrar através de regi-
ões microscópicas do cor-
po humano.

Conheça Chad, o animado
astronauta de teste e des-
cubra os perigos que se es-
condem no espaço, tudo
pelo seu ponto de vista.”

Astronauta é narrado por
Rui Reininho e foi produ-
zido pelo Centro Espacial
Nacional de Leicester no
Reino Unido.

Narrador: Rui Reininho
Produção: Centro Espacial

Nacional de Leicester –
Reino Unido

29, 30 e a 31 de agosto
10 às 17 horas de segunda a

sexta-feira, das 10 horas às
13h30 e das 14h30 às 18
horas ao sábado – Museu
Municipal (Fórum de Arte
e Cultura de Espinho)

“Arte em Lata”
Exposição de pequenas

obras de 40 artistas convi-
dados mostram a ligação
entre a arte gráfica da in-
dústria conserveira e da
arte plástica (exposição
permanente)

10 às 17 horas de segunda a
sexta-feira, das 10 horas às
13h30 e das 14h30 às 18
horas ao sábado – Museu
Municipal (Fórum de Arte
e Cultura de Espinho)

“Palco das Marionetas” (ex-
posição permanente)

29 de agosto a 4 de setem-
bro (exceto dia 2)

14h30, 17 horas e 21h30 –
Cinema do Multimeios

“Era uma vez em Holly-
wood”

Realizador: Quentin Taran-
tino

Atores: Brad Pitt, Leonardo
DiCapio e Margot Robbie

Categoria: crime e drama
Duração: 2 horas e 39 minu-

tos
Um ator apagado e o seu

duplo embarcam numa

odisseia para tentarem vin-
gar na indústria cinemato-
gráfica de Hollywood.

O ano é 1969 e Charles Man-
son lançou o terror em Los
Angeles com a sua visão
apocalíptica do “Helter
Skelter” e o assassinato de
Sharon Tate, mulher do re-
alizador Roman Polans-
ki…

29 de agosto a 7 de setem-
bro

10 às 17 horas de segunda a
sexta-feira, das 10 horas às
13h30 e das 14h30 às 18
horas ao sábado – Museu
Municipal (Fórum de Arte
e Cultura de Espinho)

Exposição “Silvestre Pesta-
na: um artista de contra-
ciclos” da Coleção de
Serralves

29 de agosto a 15 de setem-
bro

9h30 às 18h30 de terça a
quinta-feira, das 9h30 às
18h30 e das 21 às 22 horas
de sexta e das 14 às 19 ho-
ras e das 21 às 22 horas de
sábado e domingo – Mul-
timeios (galeria)

MiniAuto – exposição de mi-
niaturas automóveis, cujos
modelos pertencem a três
colecionadores, Ângelo
Castro e Filipe Soares (de
Santa Maria da Feira) e

Manuel da Silva (de S. Félix
da Marinha)

30 de agosto
14h30 – Planetário do Multi-

meios
“A Vida das Árvores”
Classificação: maiores de 4

anos
Duração: 45 minutos
É uma divertida e edu-

cativa sessão de planetá-
rio que nos fala do fasci-
nante mundo das árvo-
res. Mostra como elas
conseguem vencer a gra-
vidade para transportar
água até ao topo das suas
copas, como funciona a
fotossíntese e de que for-
ma é que as árvores con-
tribuem para a diversi-
dade da vida na Terra
através da produção de
oxigénio. A história é
apresentada por duas
personagens muito pecu-
liares: uma joaninha de
nome Dolores e o seu me-
lhor amigo, um pirilam-
po chamado Miguel. “É
uma sessão de planetário
que promove a cons-
ciencialização para a
proteção da natureza em
que vivemos…”

15h30 – Planetário do Multi-
meios

“Sol, a Nossa Estrela”

Duração: 45 minutos
Classificação: maiores de 8

anos
O Sol já brilha no nosso mun-

do há quatro mil e qui-
nhentos milhões de anos.
A luz que hoje aquece a
nossa pele foi sentida por
todas as pessoas que já vi-
veram. É a nossa estrela
mais próxima e a central
energética do nosso plane-
ta, a fonte da energia que
impulsiona os nossos ven-
tos, o nosso clima e toda a
vida.

A passagem do seu disco de
fogo pelo céu – dia após
dia, mês após mês – foi
para incontáveis civiliza-
ções passadas a única ma-
neira de marcar o tempo.
Não se deixe enganar pela
terminologia; como típica
estrela anã amarela, o Sol
consome 600 milhões de
toneladas de hidrogénio a
cada segundo e 500 vezes
mais massivo que todos os
planetas juntos.

“Descubra os segredos da
estrela mais importante
das nossas vidas nesta ses-
são de planetário e deixe-
se envolver por imagens
nunca antes vistas da vio-
lenta superfície do Sol no
formato de cinema imer-
sivo!”

21h30 – praia da Baia e Ala-
meda Maia/Brenha

Réveillon de verão Dj Risca
Discos

30 e 31 de agosto
23 horas – Casino
Out Of Touch
Música ao vivo no The Joker

Bar “destinada a quem
procura bons momentos
de lazer e descontração” –
entrada livre

21 horas – Casino
“Lendas da Música Portu-

guesa” com Vitorino Sa-
lomé

31 de agosto
15h30 – Planetário do Multi-

meios
“Lendas do Céu Noturno:

Perseu e Andrómeda”
Duração: 40 minutos

Classificação: maiores de 4
anos

“Lendas do Céu Noturno:
Perseu e Andrómeda”

16h30 – Planetário do Multi-
meios

“Astronauta” (3D)

21h15 – Planetário do Multi-
meios

Sessão dupla: Planetário
com cinema imersivo “Ex-
plore”

A sessão de observação só
se realizará em caso de con-
dições meteorológicas fa-
voráveis

Marte, durante séculos, tem
sido um objeto de fascina-
ção humana. Outrora mis-
terioso, poderá tornar-se
no nosso novo lar.

Tal tornou-se possível gra-
ças a indivíduos como
Johannes Kepler: fascina-
do com o mundo, lutando
pela descoberta e abraçan-
do os desafios que isso
pode trazer. É nosso dever
continuar seu trabalho …
explorar, sonhar, desco-
brir! De seguida, pelas 22
horas, haverá uma obser-
vação do céu noturno.

Durante esta sessão teremos
a oportunidade de obser-
var objetos celestes, como
o planeta Júpiter, Marte,
Saturno, a Lua, estrelas,
nebulosas e enxames e, ao
mesmo tempo, podemos
ir vendo as constelações
do céu noturno visíveis
nesta altura do ano…

21h30 – praia da Baia e Ala-
meda Maia/Brenha

Réveillon de verão com MC
Kekel, fogo piromusical

e Blaya

21h30 – Tuna Musical de
Anta

Sessão solene do 95.º ani-
versário da Tuna Musical
de Anta com concerto da
orquestra e coral

1 de setembro
11 horas – Igreja de Anta
Missa de aniversário da

Tuna Musical de Anta, se-
guida de romagem ao ce-
mitério e almoço

AGENDA

A. Viação Espinho .................. 227 341 296
Biblioteca ................................. 227 335 800
Bomb. V. Espinho ................... 227 340 005
Bomb. V. Espinhenses ........... 227 340 042
Câmara Municipal .................. 227 335 800
Centro de Saúde ..................... 227 334 020
Cliesp ........................................ 227 330 410
Clínica Costa Verde ................ 227 345 885
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ........... 227 342 695
Clínica S. Pedro ....................... 227 344 714
Clín. Dr. J. Mendes & Filha ... 227 341 710
COGE - Clínica Santa Casa ... 227 330 960
Policlínica ................................ 227 330 640
CTT - Rua 19 ............................ 227 330 631
EDP - Avarias .......................... 800 506 506

Junta Freguesia ....................... 227 344 017
Unidade Saúde Marinha ....... 227 343 101
Unidade Saúde Silvaldinho .. 227 343 642

Centro Social ........................... 227 330 870
Farmácia .................................. 227 346 388
Junta Freguesia ....................... 227 342 710
Reg. Engenharia ...................... 227 342 023
Unidade de Saúde .................. 227 345 001

Lar da 3.ª Idade ....................... 227 330 900
Unidade de Saúde .................. 227 334 060
Táxi ................... 966 527 887 / 227 325 242

Guetim
Junta Freguesia ....................... 227 344 226

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta 227 340 103
Farmácia ................................... 227 341 109
Farmácia MAIS .......................  227 341 409
Junta Freguesia ........................ 227 346 453

Táxis (Conc. Espinho) ............. 800 208 202
Táxis Costa Verde .................... 227 340 118
Táxis (Graciosa) Estação ......... 227 340 010
Táxis União, Lda. ..................... 227 348 017
Táxis Unidos ............................ 227 342 232
Táxis Verdemar ....................... 227 343 500
Tesouraria Fazenda Pública ... 227 332 087
Tribunal .................................... 227 331 330

Silvalde

Paramos

Te
le

fo
ne

s 
út

ei
s EDP - Leituras .......................... 800 507 507

EDP - Comercial ...................... 808 505 505
Estação CP ................................ 808 208 208
Fisioclínica ................................ 227 314 986
Brigada Fiscal ........................... 227 341 196
Hospital Espinho ..................... 227 331 130
Hospital V. N. Gaia ................. 227 865 100
S. Sebastião (S.M.Feira) ........... 256 379 700
Junta Freguesia de Espinho ... 227 344 418
PSP ............................................. 227 340 038
Registo Civil ............................. 227 332 060
Repartição Finanças ................ 227 332 070
Saneam. Básico (avarias) ........ 227 335 840
Segurança Social ...................... 227 341 956
Táxis (Câmara) ......................... 227 343 167

Precisa-se

Empregado (m/f) para Armazém
Zona de Paramos – Com Carta de Condução

Contatar: 912 502 828
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS
ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-almo-
ço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV. Tlf.
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º 156. Tlf.
227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE CASA em Cassufas n.º 792 - Anta - Espinho, c/ quarto,
cozinha, banho, salão c/ 60m2, garagem. Contatar tlm. 912326290.

VENDAS

VENDE-SE TERRENO para construção de moradia em Guetim. ±
500 m2. Contatar 966870818.

DISPONIBILIDADE – DAS 24 ÀS 9 HORAS
(SÓ PARA RECEITAS DO DIA OU DA VÉSPERA)

(Serviço de turnos do concelho de Espinho)
F A R M Á C I A S

- HIGIENE - Rua 19, n.º 395 - Espinho ................................... - Tel. 227 340 320

- GRANDE FARMÁCIA - Rua 8, n.º 1025 - Espinho ..........  - Tel. 227 340 092

- CONCEIÇÃO - R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde .................... - Tel. 227 311 482

- MAIS - Rua 19, n.º 1412 - Anta ...........................................  - Tel. 227 341 409

- MACHADO - Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos ................ - Tel. 227 346 388

- DE ANTA - Rua Tuna Musical, 907 - Anta ......................... - Tel. 227 341 109

- TEIXEIRA - Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho ....... - Tel. 227 340 352

Sexta (30)

Sábado (31)

Domingo (01)

Segunda (02)

Terça (03)

Quarta (04)

Quinta (05)

Lino Rodrigues Saxe
Lino faz 1 ano que partiste

para junto de Deus mas conti-
nuas presente nas nossas vidas.

Será celebrada missa pelo
teu eterno descanso, terça-
feira, 3 de setembro, pelas 8
horas da manhã, na Igreja
Paroquial de Silvalde.

Deus dê Paz à tua Alma

D. Amélia da Conceição Pires Leite
Missa do 15.º Aniversário

ANTA – ESPINHO

Seu marido, filhos, genros e
netos vêm, por este meio, parti-
cipar que será celebrada missa
por sua alma, sábado, dia 31,
pelas 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta.

Desde já agradecem a todos
quantos participem nesta Euca-
ristia.

Anta, 29 de agosto de 2019

(Professora aposentada)

PEDIDOS DE EMPREGO

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa de
todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada notarial-
mente. Contate para o tlm. 968058321.

SENHORA oferece-se, dia ou noite, para tomar conta de idosos. Tlm.
913598045.

SENHORA oferece-se para tomar conta de idosa(s) ou criança(s).
Contatar tlm. 918131178.

OS NOSSOS GRATUITOS

Fun.ª N. S. D’AJUDA – Sancebas e Luís Alves - Espinho — Servilusa — Tlf. 227345129

Agradecimento e Missa de 7.º Dia
Seus filhos, nora, netos  e

restante família vêm agrade-
cer às pessoas que se digna-
ram a tomar parte no funeral
do seu ente querido ou que de
outro modo manifestaram pe-
sar. Comunicam que a missa
de 7.º dia será celebrada dia 1,
domingo, pelas 10 horas, na
Igreja Paroquial de Paramos,
agradecendo a todos quantos
participem na Eucaristia.

Paramos, 29 de agosto de
2019

Fernando de Oliveira Meneses - Filho
Vitor Claudino de Oliveira de Oliveira Meneses - Filho
Ilda da Conceição de Oliveira Pinto de Meneses - Filha

Rosa Maria Marques Vieira de Meneses - Nora
André Meneses - Neto

Luís Meneses - Neto
Filipe Meneses - Neto

Rodrigo Meneses - Neto
Salomé Meneses Monteiro - Neta

Helena Meneses - Neta
Rui Meneses - Neto

Arménio Pinto de Meneses

Agostinho de Vasconcelos Ferreira

A família vem, por este meio,
comunicar às pessoas de suas rela-
ções e amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente querido,
terça-feira, dia 3 de setembro, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradece a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 29 de agosto de 2019

Missa
do 8.º Aniversário

do falecimento

Seus filhos, nora, genro, netos e
restante família vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas rela-
ções e amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente querido,
dia 4 de setembro, quarta-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 29 de agosto de 2019
Maria José Alves da Rocha Torres Silva

Paulo Jorge Alves da Rocha Torres
Maria da Conceição Macedo dos Santos

José Fernando Alves da Silva
Tiago dos Santos Rocha Torres

José Tiago Torres Silva

Jorge Soares Torres
Missa de 10.º Aniversário de falecimento

Fun.ª N. S. D’AJUDA – Sancebas e Luís Alves - Espinho — Servilusa — Tlf. 227345129

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentista - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

Edifício S. Pedro - Sala W – Rua 23, n.º 174 - Telef. 22 734 86 93

MÉDICOS DENTISTAS
JORGE FERREIRA l BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS * SAMS * CGD * ADVANCE CARE * MÉDIS

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

ESPINHO (Avenida 24)

Joaquim Fernando Capela Guimarães
Sua esposa, filhos, netos e demais

família vêm, por este meio, agradecer a
todas as pessoas de suas relações e
amizade que tomaram parte no fune-
ral do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Comu-
nicam que a  missa de 7.º dia será
celebrada, domingo, dia 1 de setem-
bro, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participarem nesta Eucaristia.

A família
Espinho, 29 de agosto de 2019

António Raul Ribeiro da Rocha
Recordando-o com muita saudade sua esposa, filhas, pais,

irmão, cunhados, sobrinhos, sogros e demais família vêm, por este
meio, comunicar a todas as pessoas de suas relações e amizade que
será celebrada missa por sua alma, terça-feira, dia 3 de setembro,
pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participarem nesta Eucaristia.

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

ANTA – ESPINHO (Rua das Canas)

Missa de 1.º Aniversário

A família
Anta, 29 de agosto de 2019

Fotógrafo VÍTOR LANCHA
RECORDE SEU PASSADO

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo
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Fotos: FILIPE COUTO/JORGE MIGUEL

Bola gigante insuflável desafia a viver
“tempestades” imaginárias de confetti; dançar na

rua e na praia, sem pagar, e ao ritmo do verão
num evento com preocupações ambientais

A cidade de Espinho celebra no
próximo fim-de-semana o Réveillon
de Verão, um evento de entrada
livre, que apresenta MC Kekel e
Blaya como cabeças de cartaz. Pro-
movido pela Câmara Municipal de
Espinho, o evento regressa este ano
com mais um dia de festa e uma
programação reforçada. Após o su-
cesso do ano passado que levou ao
rubro milhares de pessoas durante
o espetáculo da brasileira Ludmilla,
a organização decidiu acrescentar
mais um dia ao evento e apostar em
mais concertos, mais palcos, e num
maior envolvimento com os agen-
tes locais da cidade na dinamização
do “primeiro réveillon do ano do
mundo”, que transformará as ruas
da cidade em palcos inusitados de
festa e de dança.

A celebração da passagem de
ano de verão arranca na sexta-feira
com atuações de DJs, diversão em
vários espaços e ruas da cidade. A
partir das 22 horas, o warm up do
evento é assegurado pelo DJ da Rá-
dio Comercial Nuno Luz, no Palco
Rádio Comercial, e pelo DJ Disca
Riscos, no Palco Esplanada. Haverá
ainda animação em vários espaços
noturnos e festas em diferentes es-
paços da cidade que se juntaram a
esta celebração.

A sustentabilidade também
marca presença no Réveillon de
Verão, através da instalação artísti-
ca “La Gran Tempesta”, uma cúpu-
la transparente cheia de ar, luzes,
animação e confetti, onde será pos-
sível viver uma experiência senso-
rial semelhante à das bolas de cris-
tal, com paisagens miniaturas, onde

neva quando agitadas. A ideia é, de
acordo com a organização, a de “eli-
minar os tradicionais confetti e
papelinhos que são lançados à meia-
noite, na rua ou em alguns concer-
tos, circunscrevendo assim estes
momentos de alegria a um espaço
único, onde as pessoas se podem
divertir numa “tempestade” de
confetti, e, ao mesmo tempo, redu-
zir o lixo nas ruas”. Durante o even-
to serão ainda usados copos reuti-
lizáveis, minimizando desta forma
o impacto da utilização de copos de
plástico.

Na noite da passagem de ano de
verão, dia 31, as festividades inici-
am-se a partir das 21 horas, com a
abertura de La Gran Tempesta, se-
guindo-se às 22 horas a abertura da
Piscina Solário Atlântico que acolhe
uma festa revivalista – a Festa da
Piscina, assinada por uma seleção
musical onde não faltarão êxitos dos
anos 80, 90 e 2000.

Às 22h45, MC Kekel sobe ao
palco Super Bock, na Avenida Maia
Brenha, para distribuir “Amor de
Verdade” e partilhar com o público
“Eu Tô Zen”, entre muitos outros
sucessos musicais. Pouco antes da
meia-noite, haverá o tradicional
countdown e o aguardado fogo de
artifício, que marca o início do ano
depois das férias.

Às 00h15 (domingo), Blaya jun-
ta-se à celebração no palco da praia
da Baía para um concerto que se
espera arrasador. Com uma energia
contagiante, a cantora luso-brasilei-
ra autora do hit “Faz Gostoso” con-
vidará os presentes para uma noite
cheia de ritmo, animação e dança.

Blaya, Disca Riscos
e MC Kekel

no Réveillon de Verão

Fotos ARQUIVO/DIREITOS RESERVADOS

Três dezenas de Audi TT em exposição de Espinho
Cerca de três dezenas de automóveis da marca Audi

(TT) estiveram em Espinho, no sábado, para participa-
rem no Encontro Oficial de AudiTT.

As máquinas estiveram expostas ao público durante
a manhã e o início da tarde no largo da Câmara Munici-
pal de Espinho.

O grupo de participantes teve a oportunidade de

visitar o Museu Municipal de Espinho e a exposição de
miniaturas automóveis que está patente no Centro
Multimeios de Espinho até 15 de setembro próximo.

Posteriormente, os AudiTT ‘mostraram-se’ num pas-
seio pela cidade de Espinho.

 A iniciativa foi de um grupo de entusiastas de Audi
TT Portugal.

A madrugada de setembro pro-
longa-se com os sets dos DJs da
Rádio Comercial, DJ Rob Willow e
Dj João Dinis, no Palco da Rádio
Comercial, na esplanada da praia
da Baía.

Ao contrário do “Réveillon de
Inverno”, que celebra o início de um
novo ano, o “Réveillon de Verão”
tira partido das temperaturas mais
elevadas para se despedir das féri-
as, dos dias sem horários, dos mer-
gulhos no mar e marca o recomeço
de um novo ciclo com energias re-
novadas.

O evento conta com o patrocínio
da Solverde e da Super Bock Group
e o apoio da Rádio Comercial.
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Consultas Diárias
Optometria e Contactologia
Medição de Tensão Ocular

Presbítero
termina a
missão em
Portugal e
regressa ao

seu país
natal ao fim
de três anos

Ao fim de três anos na Paró-
quia de Espinho, como adjunto do
pároco (vigário paroquial de Es-
pinho), o padre José Andrade irá
regressar a Angola, sua terra na-
tal, no final desta semana.

José Andrade foi homenagea-
do no domingo, durante um al-
moço que contou com a presença
de cerca de sete dezenas de pes-
soas, entre as quais o pároco de
Espinho, padre Artur Pinto, dos
padres Dinis Lobo (natural de Es-
pinho e pároco de Loureiro e Ui,
em Oliveira de Azeméis) e Celestin
Bizimenyera (vigário paroquial
Fregim, Freixo de Baixo, Freixo de
Cima, Louredo e Vila Caiz,
Vigararia de Amarante, que teve,
também um percurso na Paróquia
de Espinho antes de ser ordenado
padre) e dos dois diáconos, José
Manuel e Miguel Abreu.

O padre José Andrade foi en-
viado pelo Bispo de Benguela em
missão de estudos há três anos,
tendo integrado a Diocese do Por-
to durante este período e a Paró-
quia de Espinho.

José Andrade irá regressar,
agora, a Angola e deverá ter, lá,
uma nova missão, a ser-lhe atri-
buída pelo Bispo de Benguela.

Manuel Proença

Fotos MANUEL PROENÇA

Paróquia de Espinho presta homenagem
ao padre angolano José Andrade
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